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A invasão de Ceballos tendo destruido o unico Archivo da 
rrovincia, que poderia ter reunido os documentos para a historia 
dos primeiros tempos, torna necessario aproveitar bQtn os que 
existem, e que dão algumas luzes sobre os successos d'aquellas 
epocas. Assim é que me parecerão muito valiosos os que agora of­
fereço ao Instituto, e que desejo vêr publicados, n:io para encher 
o sacco das queixas, mas para que nossos irmi1os do Norte conhe­
ção as provanças por que temos passado, os sofTrimentos que nos 
tem torturado desde os primeiros tempos, e possa o patriotismo do 
seus representantes valer para supprir a desigualdade numerica de 
nossa rcprescntaç<io, que tiio diminuta e enfraquecida pelas dis­
sensões políticas, ou antes interesses de momento ni10 po:le con­
quistar rio parl1}mento aquella influencia que se faz mis~er, para 
promover o desenvolvimento d'esta bella parte do imperio. 

Porto Alegre G de Março de 1861. 

Dr. Uúatuba. 

NOTA. 

A respeito da epoca do começo da poYoaçiío do Rio Grande. sabe-se que o 
~.· Commnndante foi o !Jrigadciro José da Silrn Paes, que chegou ao Rio Gninde 
;i 19 de FeYereiro de 1737. (Vid. 1.º n.0 da Re1·ista Trimensal do Instituto Rio­
Grandensc). Que em 1715 o go1·ernador do Rio de Janeiro Frannsco de Tal"ora 
ordenou a Francisco de Brito Peixoto, capitllo-mór da Yilla da Laguna, que fi· 
zesse examinar as <'ampanbas do Sul até a colonia do Sacramento para o que forão 
mandados n'esta commis•iio I> homens, qu~ foriio aprisionados pd"s indigenas, e 
que depois salvando-se do poder d'elles trouxeriio 11 noticia de que as campinas não 
esta1·1in habitadas. A segunda expedição composta de 40 homens enco11trou um 
lot~ de 40 índios das rcducções rnstelhan;1s. A terceira expediç:ln foi composta de 
30 homens commandados por Jolio de Magalhães p.ua as ir deixando estabelecidas 
por estas paragens d•sHtas. l'o~teriormente em 1720 Bartholomeo l'aes de Abreu 
propunha abrir medianre •·ertas compensaç.-es uma estrada de communkaçõ1·s des· 
de a Laguna até a colonia do Sacramento, derlar:rndo que 11s terr;1s 'e achavão 
despovoadas . Em 172'2 o capitão genePal Rodrigo Crsar de M•nezes incumbio a 
1\Ia11o••I Godinho que niio podendo levar a effeito a 11bertura d:i estrada a coutra­
ctasse com Luiz Pedroso de Barr;.os. Em 1735 o mestre de rampo rom uma partida 
escolhida 'lltral"essou em 3 mezes o sertão. (Vid. Annaes do V. de S Leopoldo). 
Porém, vid. Revista Pop. de Marfo p. 26li, con.•1tlta do Conselho Ultramarino 
1732. E' sem d111•ida que os po1·os do Brasil gemem com e>te novo tributo e é con­
tra a verdade, dizerem os rice-rris e go,·crnador~s. que foi voluntario nelles, e o 
offerc;em com grande i:asto: porque consta .o contr .. rio e - 01 po1•os da Capitania 
do Rio Grande - rrpresentiío que lhes é insuporta1cl. 



O INSTITUTO HIS'fOIUCO. 

A necessidade do estudo das couias-l>atrias, da his­
toria, da geographia e esiatistica desta província de $ . 
Pedro, fazia-se sentir de ha muito tempo a esta parte. 

Thtatro de continuas guerras, na sustentação de li­
miles da extensa colonia portugueza nos dias colo­
.niacs; da gJerra da Independencia do lmperio, da do Es­
tado Oriental, dos nefastos sucessos das contendas civis, e 
da jornada que precedeu á vicloria de Monli-Caseros,esta 
província viu mais de um heroe, escrevendo com seu gla­
dio sucessos !lle'!Jloraveis que deviam sernarrados no livr 
da patria; ,·iu mais de um facto alevantar-se para dizer a 
todo o Imperio uma ou outra tremenda lição de política , 
que foram algumas vezes aproveitadas com grande vanta-
1'em da communidade; viu, emfim, triumphar a industria 
do homem dos elementos destruidores que o pleito das ar­
mas espalhava sobre o seu l!orisonte, enrjquecendo-a coin 
novas descobertas. · 

Regada de soberbos e magestosos rios, a cujas margens 
se debruçam seculares e ainda lirgens florestas, producJo 
de uma vegetação q~iasi tropit:al, ella promelte ser o berço 
de uma geração Yigorosa, que destinada a succeder ás 
passadas na defeza tias fronteiras ~o Jmperio como balu­
arte vivo delle, nem por iílso deixará ~e figurar muito sa­
lientemente nas victorias pacificas da inlelligencia e da in­
dustriá que o payz tel)l de alcançar no futur9. 

A historia do passado, como do provir desta provin­
cia, não será um monumenlo de exclusivo intere$se para 
ella; não, os successos mais notaveis aqui passados e~­
lão tão intimamente ligados 4 vida do lmperio, que não 
haverá brasileiro que os uã9 lêa como uma narrativa da 
hiatoria geral do payz. Os brarns que derramaram seu 
s~gue nas guerras da colo11ia, da Independencia nacional, 
da do Estat):o Oriental, empenharam-se por lu~as nacio­
uaes, os successos acontecidos n'ella eri'lm ou de"iam ser 
registrados na historia geral do payz. O que ha de parti­
cular~ somente a guerra civil, só osscns snccessos silo os 
qur nos locam indi\ idunlmrnlc. 

1 
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Mas quer d' esses, quer d' outros, onde estão os docu­
mentos, os escriptos, as tradicções mesmo? O facho da 
guerra tudo incendia, e as devastações quasi successivas 
arrebatavão apoz si os poucos apontamentos que uma ou 
outra das testemunhas occulares dos factos haviam podido 
fazer ou colligir. · · 

E no entanto o payz pedia a seus filhos, pedia aos ho­
mens da geração actúal que salvassem do esquecimento os 
nobres procederes de seus heroes, os actos de eeus homens 
de armas, os successo&, os factos políticos, civis, e indus­
triaes que sobre o b,ello solo desta terra se haviam passado. 

Não é a historia uní monumento vivo das accões hu­
manas, ou do progresso da intelligeneia da humânidade, 
que como uma salva-guarda a preserva dos erros e a con­
duz ao seu fim, á felicidade? De certo, e é por isso que 
essa geração futura nos lançaria em rosto nossa incuria si 
não encontrasse escripto no livro da patria a historia d' ella, 
dos factos que colhera mos do passado,que presenciassemos 
no presente • 

.A.lem da historia da guerra, o espirit.o do homem, 
que aqui teve o nascimento, devia remontar-se aos tempos 
de antes da conquista, e considerar essas raças de homens 
numerosos,que viveram em sociedade mais ou menos bem 
organisadas,que habitaram nossas devesas,que foram d'el­
IM lançados ou n' ellas escra visados pela cobiça do con­
quistador. A Ethnographia, o conhicimento das linguas 
que se .vão perdendo, que vão escapando ao domínio dos 
philologos e foxicographos, era um objecto de estudo bem 
digno e que nos reclamão nossos sucessores. 

E como co1ihecer a historia quando se não conhece o 
terreno sobre que se passaram os factos, cousa que modi­
fica sobre modo a apreciação e conhecimento d' elles? Dir­
nos-hão, é verdade, que a geographia physica será sem­
pre, se não a mesma ao menos bem proxima; mas consin­
tam-nos que façamos um reparo que não escapa á per-
spicacia de muitos, e é que os climas se modificam peh(s ~ .. 
mudança~ que o tempo ou a mão do homem operam sobre o · ~ 
solo, e profundamente alteram os pontos de vista, as posi­
çõesestralegicas,ou a amenidade de uma comarca. A neces-
sidade da geographia política não pode ser posta em duvida, 



e menos ainJa a neceisida!le de seu exame na actualidade, 
bem como do que era em algumas das epocas passadas. 

A estatistica, que é o thermometro da vida economica 
de um povo, que é a unica sciencia que com precisão pode 
dar-nos os dados para comparar a população, a riqueza, 
os progressos das diversas industrias nas differentes epo­
~as porque temos passado, que era feito· d' ella? Alguns 
ensaios apenas feitos não podiam satisfazer o espírito pu­
blir.o, e depois era sabido que muitos manuscriptos e tra­
bal,hos da repartição que pl'imeit~a fóra montada para tratar 
d'este ramo importante da politica e economia de nossa 
sociedaJe, foram despedaçados pela mão do descuido e 
atirados ao pó do desleixo. , 

Muitos objectos e escriptos derramaJos pelos archy­
vos mal cuidados dos sete poros de M:ssões, existiam 
por mãos particulares sem o devido apreço e dizimados 
quotidiana111ente por estranhos que a curiosiJade ou o 
acaso ali leyavnm. 

Seria um granJe serviço colligir os dados da histo­
ria, esses documentos importantes e as tradições que se 
iam apagando com a Jescida ao tumulo dos testemunhos 
occulares dos factos passados. 

Seria um grande serviço procurar nos archyvos pu­
blicos o que ainda existe,ordenar e dar-lhe forma precisa 
para fazer parte do importante corpo da historia. 

Os i'elatorios dos exploradores dos rios, tias serras , 
dos sertões não deviam ficar condemnados ao esquecimento. 
Os nomes dos exploradores como os sens cscrlptos deviam 
sahir á luz. 

As investigações so!Jre o estado da população, so!Jre 
a divisão da provincia, sobre o estado de sua navegação, 
de sua industria, de sua agricultura, de sua producção e 
dos recursos que offürece para seu desenvolvimento, não 
podiam ficar demoradas: era um grande serviço o fazei-as . 

.!\Ias quam os faria ? 
..- "'"'Era muito para os trabalhos de um só homem; po-

,. ·dia seguir-se o exemplo que já nos dera o l\'lunicipio Neu­
tro onde está a Côrte do lmperio, creando uma associação 
com o firn Jie eolligilf', rnetlwdi'sar, 7mbli'car ou arehivar os 
documentos concernenlc's á historia e torogral!hi"a cfo 71ro-
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vi'nci'a, e á archeolog1'a, ethnographia elingua ie seu.si•­
cl igertas. 

Durante a presidencia do St·. conselheiro João L.ins 
Vieira Cansam•ão de Sinimbú muitos digno11 cidadãos e 
entre elles o Sr. Dr. Manoel Pereira da Silva Ubatuba U­
nham tido o pensamento de crear esta importante asso­
ciação, que a proYiÚcia reclamavà, e o levaram a eO:eito, 
reuuindo-se no Palacio do Governo, onde elegeram a di-
1·ccloria composta dos Srs. :- Presidente Dr. Cansansão 
cJé Siuimbú, Vice-Presidente Barão de Porto Alegre, 1. • 
Secretario Ourique ; mas a retirada do então presi­
dente, a lamentavel morte de ~tachado Ourique, e 
outras circunstancias ta Ivez, addiaram o formoso pen­
samento que a patria afogava, e a associação não pôde 
levantar-se como de\ ia sobre o espectro frio da indiffe-
rença e do descuido. · 

Passaram-se cinco annos. Todos sabemos que os 
homens podem desaparecer, mas que a tdea nunca morre , 
especialmente quando ella é como esta cl.e ia de futuro e 
de vitfa para um Pº"º• quando tlla representa unia neces­
si llade d' elle. 

Nós sentíamos agitarem-se os desejos de satisfazer 
es la necessidade, e um dia, quando menos o espera vamos, 
mui tas intelligencias expontaneamente reunidas lroucenun 
á luz o pensamento que parecia adormecido, mas que 
quotidianamente em despertado pelas urgepcias da adrpi-
11istração, Je todos os lados da provincia pelos homens 
<J ue mais cun:m das cousas patrias. 

A primeira reunião tere lugar na sala do Comelho 
JJfrector da lnstruccão Publica, uo dia 19 de fe\'ereiro 
do corrente armo, ê ahi compareceram os Srs. Drs. Ma­
noel Pereira da Silva Ubatuba, José Martins Pereira d., 
Alencastre, Jcronimo da Cunha Galvão, José Antonio do 
Yalle Caldre e Fião,e ChrisloYão José Yicirn,Tenenle-Co­
ronel Manoel Lopes Teixeira Junior, Francisco de Paula 
Soares, J o~é ~foria d' Andrade, Carlos Hoofer e João Mi- ·'" 
guel Spencer. 

Nesta sessão preparatoria foi nomeada a commissão 
fClllfOi'ta tio~ Si:s. nr. Jo~é Antonio do Vulle Caldre e ' 
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Fião, OI'. Manoel Pereira da Silva Ubatuba e José Ma ri a 
de Andrade {lente de latim e director do Lycêo D. Af­
fouso), parn confeccionarem os Estatutos da nova asso­
ciação, e deliberou-se que a s~ssão de inauguração teria 
lugar no dia 26 de fevereiro. 

Officiou-se ao Sr. Conselheiro Joaquim Antão Fer­
nandes Leão, actual presidente da província, participan­
do-lhe a reunião da associação, convidando-o a assistir a 
ella e pedindo-lhe a sala do Conselho Director d« lnstruc­
ção Publica parn ella fuuccionar, o que S. Ex. ~oncede u 
immediatamente. • 

· No dia 26 de fevereiro teye lugar a sessão de inau­
guração com a maior solemnidade possivel, presidindo-a 
o Sr. Tenente-General Barão de Porto Alegre. 

Estiveram presentes os Srs. socios: 
General Barão de Porto Alegre, Dr. José Antonio do 

Valle Caldre e Fião, Francisco de Paula Soares, Cirur­
gião-M6r de Brigada lgnacio Manoel Domingues, Dr. João 
Pires Farinha, Dr. Roberto Landell,IDr. José Maria da 
Trindade, Bacharel Antonio Alves Pereira Salgado, Ba­
charel Antonio Augusto de Arruda, Coronel Christovão 
José Vieira, Padre Joaquim Procopio de Oliveira Nunes, 
José Maria de Andrade, João Miguel Spencer, Tenente­
Coronel Manoel Lopes Teixeira Junior, Tenente-Coronel 
José Maria Pereira de Campos, Major Pedro Maria Xa­
vier de Oliveira Meirelles, e Antomo Vieira de Aguiar. 

Os estatutos foram app1·esentados pela commissão, e 
approvados provisoriamente. 

Correndo o escrutinio para a eleição da directoria 
sahiram eleitos por sua ordem os seguiutcs Srs. : 

PRESIDENTE 

Barão de Porto Alegre. 
_VICE-PRESIDENTE 

Dr. José Martins Pereira de Alencastre . 
;'7 1. 0 S.ECRETARIO 

Francisco de Paula Soares. 
2. 0 SECREURlO 

Cirurgião-ruór de Brigada Ignacio Manoel Domingu_cs. 



-8-

ORADOR 

Dr. José Antonio do Valle Caldre e Fião .. 
THESOUREIRO 

João Damasceno Ferreira, 

1. ª COMMISSÃO - DE FUNDOS E 01\ÇUIENTO, 

Relator.- Dr .José Maria da Trindade. 
Dr. Eduardo Pindahyba de 1'Iattos. 
Antonio Vieira de Aguiar. . . 

2;ª COHMISSÃO - DE ESTATUTOS E REDACÇÃO DA RiVISTA, 

Reiator.-Dr • .José Antonio do Valle Caldre e FiãO'., 
Dr. Manoel Pereira da Silva Ubat uba .• 
José Maria de Andrade. 

3. ª COMMISS.fo - DA REVISÃO DE MANµSCRIP'J,'OS. " 

Relatqr .- lgnacio Manoel Domingues. 
Dt. José Maria da Trindade. 
Dr. José de Aranjo Brusque. 

4. ª COllMISSÃO - DE TllAB.A.LHOS HISTORICOS, 

Relator.- Bacharel José Joaquim Fernandes }ii-· 
nheiro. · 

Tenente-Coronel Manoel Lopes Teixeira Junior. 
Dr. José Martins Pereira de Alencastre . 

. 5.ª COMMISSÃO - DB TRlBALHOS GEOQRAPIUCOS. · 

Relator,--:- Bacharel Antonio Augusto de Arruda. · 
Tenente-Coronel José Maria Pereira de Campos. 
Bacharel Antonio Alves Pereira Salgado. 

6,ª COM~ISSÃO - DE ARCHEOLOGIA, ETHNOGRAPHIA E LINGT,H. 
DOS IND!GEN.tS. 

Relator .. - Ctlrlos Hcefer. . 
Vigario J .. uiz Manoel qonçalves de Brito. 
João Miguel Spencer. 

7. ª COMMISSÃO - DE ADMISSÃO DOI SOCIOS, 

Relator.-· -Coronel Christovão Jõsé Vieira. 
Tenente-Corond Manoel Lopes Teixeira Junior. 
José Maria de Andrafle. · ·· 
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8~ COMMISSÃO-DE"PESQUIZAS J>E MANUSClUPTOS E DOCU),IENTOS. 

Relator.- Dr. Manoel Pereira da Silva Ubatuba. 
Firmiano Antonio de Araujo. 
Angelo Francisco Ther. 
Foi assim que ficou estabelecido e fundado n'esta 

provincia o INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
da Província de S. Pedro. 

D art. 2. º dos seus Estatutos determinavam que elle 
procurasse filiar-se ao INSTITUTO HISTORICO-GEO­
GRAPHICO BRASILEIRO, e para isso resolveu-se con­
vocar a assembléa geral para o dia ~i de março em que 
não só essa filiação fosse pedida, como approvados defini­
tivamente os Estatutos. E isto teve lugar, comparecendo 
por convite da Meza o nosso digno patricio, residente no 
Rio e membro d'aquelle INSTITUTO, o Sr. Antonio Al­
Yares Pereira Coruja. 

N'esta sessão foi organisado o quadro dos membros 
effectivos e dos correspondentes. 

Qua.tlro tlos 1ne1nfJJ•o1i etfc(!t.I v 011. 

1 Barão de Porto Alegre. 
2 Francisco de Paula Soares. 
8 Cirurgião-mór de Brigada Jgnacio Manoel Domiunges. 
4 Dr. José Antonio do Valle Caldre e Fião. 
5 João Da~sceno Ferreira. 
G Dr. José Martins Pereira de Alencastre. 
7 Dr. Manoel Pereira da Silva Ubatuba. 
8 Dr. Eduardo Pindahyba de Mattos. 
9 Dr. José Maria da Trindade. 

1 O José Maria de Andrade, 
11 Dr. José. de Araujo Brusque. 
12 B acharei José Joaquim Fernandes Pinheiro. 
13 B acharei Antonio Augusto de Arruda. 
14 Carlos Hmfer. 
15 Coronel Christovão José Vieira. 
16 Tenente-Coronel José Maria Pereira de Campos. 
17 B acharei Antonio Alves Pereira Salgado. 
l 8 T em~nte-Coronel Manoel. Lopes Teixeira Junior. 

2 
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19 Vigario Luiz :Manoel Gonçalves de Brito. 
20 Antonio Viefra de Aguiar. 
21 João Miguel Spencer. 
2% Angelo Francisco Ther. 
23 Fermiano Antonio de Araujo. 
24 Luiz Affonso de Azambuja. 
25 Major Pedro Maria Xavier de Oliveira Meirelles. 
26 Dr. Jeronimo da Cunha Galvão. 
27 Bacharel Antonio Dias da Costa. 
21 Padre Joaquim Procopio de Oliveira Nunes. 
29 João Cavalcanli de Mello e Albuquerque. 
30 Conselheiro Joaquim Antão Fernandes Leão. 

Quad1•0 eles co1•1•cspondenC.es. 

1 Major João da Cunha Lobo Barreto. 
2 Dr. João Pires Farinha, passou a effectivo em 19 de 

agosto. 
3 Dr. Justino José Alves Jacutinga, idem. 
4 Dr. Roberto tandell. 
ri James Johnson. 
6 Tenente-Coronel Alfonso lUabilde. 
1 Tenente-Coronel Manoel Pereira da Silva Lima. 
8 Nathaniel Plant. 
9 Antonio Alvares Pereira Coruja, do Rio de Janeiro. 

10 Dr. Thomaz Lourenço Carvalho de Campos - passou 
a effectivo a 13 de maio. 

11 Conego Joaquim Gomes de Oliveira Paiva, de Santa 
Catharina. 

O INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFHICO 
teve de lamentar, logo nos primeiros dias de sua existen­
cia, a perda de um prestante membro effectivo, o 'l'enen­
te-Coronel Manoel Lopes Teixeira Junior, que desceu ao 
tumulo levando comsigo as saudades d' elle. Fôrn seu 
fundador este zeloso cidadão e lhe fi.zera serviços que mct 
reciam muito. O INSTITUTO prestou-lhe os deveres 
qu.e conlrahira segundo os seus Estatutos. · 

Fo_i nomeado pam substituir 'O membro falecido no 
lugar de Etfectivo o socio correspotHlentc Dr. Thomaz 
Lourenço Canulho ue Campos. _ 
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Em sessão de 13 de maio foram nomeados socios co1·­
respondentes e commissorios des,tc INSTITUTO nas diver­
sas cC1marcas o municipi,os da .provinci{l os seguintes 
;Srs. : 

RIO GRANDE. 

Dr. Henriques Bernardino Marques Çanarim,. 
Dr. Angefo Pio ela Silva .. 
Antonio J;Jononc Martins Vianna . 

,PELOTAS. 

Dr. Amaro José d'Avila da ·Silveira . 
Dr. Joaquim José Affonso Alves . 
AntonJo }osé Domingues,. 

;JAGUARÃO. 

Dr. José Maria de Azevedo ~ 
))r. Henriqµc Franéisco d' A vila,. 

PlRATIN,Y • 

.Coronel Manoel Lucas de Lima . 

. Commendador ~lanoel José Gomes de F~·eita s .. 
BAGÉ. 

}farão do ·Serro Alegre. 
S. GABRIEL . 

;(ieneral João Propicio J'lenna :Barreto. 
SAN:r' ANNA DO LIV.RAMEN;l'O,. 

;General David Canabarro. 
ALEGRETE . 

Dr . Francisco de ·Sá e Brito. 
Mathias Teixeira de Almeida. 

URUGUAYAN.4. .• 

.. Dr. Eleuterio Augusto de Athayde . 
ITAQUY. 

Yigario José Coriolano de Souza Passos. 
S, BORJA. 

Vigario João Pedro Gny. 
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CllUZ ALTA. 

Vigario?José de Noronha Napoles Massa . 
Dr. Antonio Gomes Pinheiro.Machado. 

PASSO F[JNDO, 

Antonio de .. Mascarenhas CameIIo Junior. 
SANTA MABI.( DA BOCA DO MONTE. 

Coronel José Alves Valença . 
CAÇAP!VA. 

José.Pinheiro de Ulhda Cintra. 
CACHOEIRA. 

Commendador Antonio vicente da Fontoura . 
Vigario Luiz Augusto Go_l)Çalves dos Santos. 

RIO PARDO. 

General Lopo de Almeida Henrique Botelho e )folio. 
Dr . Antonio Ferreira de Andrnde Neves. · ' 
Joaquim Coelho dos Santos. 

TAQUART. 

Vigario João Antonio de Carvalho . 
TRIUlllPHO. 

Dr . João Frederico Meister. 
S. LEOPOLDO. 

Dr. João Daniel Hillebrand. 
SANTO ANTONIO DA PATRULHA . 

Dr. Francisco de Souza Cirne Lima . 
Dr. Antonio de Souza Martins . 

CONCEIÇÃO DO ARROIO. 
Carlos Leopoldo Voges. 

DORES . 
Dr. Antonio José de Moraes Junior. 
Foi igualmente admittido a sacio effectivo o Sr . Dr . 

Manoel José de Campos, dispensadas as provas que e~-
. gem os Estatutos; e da mesma forma para sacias corres­
pondentes os Srs . Manoel de Araujo Castro Ramalho, de ' 
Pelotas; Candido Emílio dos Santos Falcão de S. Borja; e 
Antonio Alvares Pereira Coruja, do Rio de Janeiro. 

Com a morte do tenente-coronel Teixeii'a Junior e 
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retirada para fórn da cidade de alguus membros das coin ­
missões, foram nomeados: 

Em sessão de l3 ele maio , o Sr. Fermiilno Antonio 
d'Araujo, para substituir a vaga que deixou o fal ecido lc­
nenle-coronel Teixeira Junior na eommissão de admissão 
de socios; e o Sr. João D,1masce110 Ferreira para se rvir 
interinamente na mesma commissão no impedimento do 
Sr. coronel Christovão. , 

-'For1o:mais nomeados na mesma sessão: 
O Sr. Paula Soarns para substituir a vag,1 do tenen­

te-coronel Teixeira Junior na commissão de trabalhos 
historicos. E os Srs. Dr. Galvão e Luiz Affonso d' Azam­
buja para substituírem os Srs. tenente-coronel José Maria 
Pereira de C~pos e Bacharel Arruda, em seu impedi ­
mento, na commissão de trabalhos geographicos. 

Em sessão de 17 de junho foi nomeado o Sr. Dt'. 
Thomaz Lourenço Carvalho de Campos para servir no im­
pedimento do Sr. Dr. José de Araujo Brusque, na com­
missão de revisão de manuscriptos. 

Na 2.• sessão d'assembléa geral , em ã d'agosto do 
corrente, f(,ram admittidos socios effectivos os Srs. Com­
·mendador Pat.ricio Corrêa da Camara, João Vespucio de 
Abreu e Silva, e Dr. Cyro José Pedrosa. 

Na 3.ª sessão d'assembléa geral, cm 19 d'agos to,do 
corrente foram igualmente admittidos n.1 mesma classe os 
Srs. Dr. Justino José Alves Jacutinga, Dr. João Pires Fa­
rinha, e tenentes-coroneis Pedro Alvares Cabral <la Cu­
nha da Silveira Godolfim, e Felippe lletbezé d'Oliveirn. 
Nery. , 

O INSTITUTO no pé em que se acha promete mui­
tos serviços ao payz, e 11ão será de admirar que as mais 
notaveis intelligencias da provincia busquem um lugar en­

- tre os seus membros, visto que o patriotismo semprn foi o 
mais bello apanagio da gente rio-grandense. 

.. Sala da Commissão de .Estatutos e Redacção da 
Revista - agosto de 1860. 

Ü ~EtATOR, 

Josê i\nlonio do Valle Caldre e Frno. · 
José ~laria ti' i\drmle, 
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ESTATUTOS no INSTITUTO HISTORICO E GEOGR,\PllJCO 
IH PttOHNCU DE S. l1EDllO. 

tAPITULO J. 

Fnl E OllJEC'fO DO INS'f!'fUrO, 

Artigo 1. 0 O Instituto Historico da Província de S. Pedro tem por 
fim coltigir, mclhodizar, publicar, ou archivar os documentos concernentes· 
ú historia e topographia da província .de S. Pedro do Rio Grande do Sul;. e 
a archeologia, e1Ju1ográphia e lingua de seus indígenas. 

A.rt. 2. o Procurará filiar-se ao Instituto Historico do Brasil e por 
seu inlel'medio .ou directamente manter correspondenci.a com as sociedades 
e academias estrangeiras para mais facil desempenho dos fins a que ~e 
prorõc. · · 

Art. 3. 0 Publicará de Ires em tres mezes um fo heto, que lenha 
.pelo menos doze folhas de impressão, com o tilulo seguinte - REVISTA 
TnHIENSAL DO INSTITUTO H1STOn1co E GEOGRAPHICO l DA P11ov1Ncu DE s .. 
PEDHO. . . . 

,CAPJT,ULO II. 

ORG.<'.'IIS.AÇÀO DO INSTITUTO, ADMISSÁO E DEVEJIES Pt')S SEUS 11El!BRO~. 

Arl. h. 0 O Instituto consta de quarenta socios etTectivos: de un:i 
,numero indelerminadode socios correspondentes naprovfücia e fóra della, 
.e de socios honorarios, cujo titulo será co.nferido a pessoas que, por 
sua idade provecta, consummado saber e distincta representação, estejam 
em circunstancias de justificar a escolha . . Os nomes de todos os socios sr­
·rão, por ordem de antiguidade, inscriptos cm Ull)a tabella exposta Jla sala 
das sessões. · · · · · · .. 

Arl. 5. o Para ser admittido na qualidade de socio efl'ectivo deyerá 
o candidato apresentar · trabalho proprio á.cerca da _b.ist.oria, geographia ou 
elhnogrnphia do Brasil, com especialidade desta p.rovincia; quer esse tra­
balho seja inedito, ·quer já estampado, uma vez que .elle abone a capaci­
dade do autor, o qual' .estando completo o num.er.o de §Ocios efl'ectivos, sc-
1·á recebido na qualidade de correpondente. Para sei· socio correspondente 
é necessario que, a léjll da sufficiencia litteraria do candidato, elle offe­
reça ao IIlstitulo uma obra de valoT sobre esta provi.ncia ou outra do Iru., 
,rerio.; ou algum presente imro1ta.nle para o .museo do mesmo Instituto .. 

Art. 6. 0 O candidato deve primeiro ser proposto por escripto ú 
commissão c1:eada pata esse fim;a qual depois dos necessarios exames e in­
queritos, aprese.ntara o seu · paxecer, ·que será po~tQ a votQS, procedendo­
se depois a correr o escrutinio sobre a admissão ou regeição do mesmo 
candidato. 

Ar!. 7. o As propostas devem conter dos candidatos 11s nomes e .:ip• 
pellidos, naturalidade, profissão, idade e titul!ls que os recommendam. 

Arl . 8. o Potlem ser admiltidos a socios etTeclivos, correspondentes 
e honorarios tanto os naturaes como estrangeiros, ficando só os honora­
rios dispensados de pagarem o diploma; todos os mais pagarão romo joia 
de entrada 10:tpOOO rs. quando receberem o diploma. Todos concorrenio 
com a quantia de 6:tp000 rs. em cada semestre, exceplo quando e>tirerew 
fora do imperio e declararem que n~o querem recebl!r a li\ ensn. 
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CAPlTULO l!f. 

DIHECÇ.ÍO DOS NF.GOC IOS lJO I:'íST!TL'TO. 

Arf. 9. 0 Todos os negocios do Instituto serão dirigidos por uma 
mesa administrativa. 

Art. 1.0. Os membros desta mesa serão:- um presidente - um 
vice-presidente-um 1. o secretario archivista e bibliothecario,a cujo cargo 
ficam as correspondeocias e a expedição dos diplomas - um 2. o secre­
tario, a c1uem compete a escripturaçào das actas das sessões ordinarias e 
extraordinarias,. assim como lambem a ·<lo· expediente que se não especifica 
no encargo do 1...0 secretario - um t hesourciro - um orador, e o:to com­
missões, a saber: 1..'" de funJos e orçamento: 2. "' .ele estatutos e re<lacçào 
ela revista:. 3."' de revisão e maouscriptos: ú."' ele trabalhos historicos: 
5."' trabalhos goographicos: 6.-"' de archeologia, cthnographia e lin-
gua s indigenas:. 7."' de admissão de socios: 8."' de pcsc1uiza <le ma-
nuscriptos e decumentos. Em todas as comarcas da provinc'a haverão 
commissarios encarregados da mesma tarefa, que in :umhe. á 8."' com-
missão. • 

Art. •. 11.. Depois <la sessão gerai' annil'enmria da installaç:lo do Ins­
tituto Historico, se celebrará outra sessão geral para se proceder á eleiç1o 
dos membros que hão de compor a mesa administratfra, a qual terá ci­
ercicio por· wn anno; 

Art. ·rn. Os membros da mesa podem ser reele:tos, e a eleição dos 
noyos empregados só recahiril nos e!Tectivos: quawlo porém as necessida­
des ou as conveniencias do Instituto exigirem o exercício de alguns socios 
correspondentes como membros da mesa, poderão estes ser eleitos em nu­
mero igual ao da terça parte dos lugares da mesa, e em tal caso os ditos 
socios conespondentes serão reputados elfcctivos supranumerarios para en­
trarem nos primeiros lugares que vagarem. 

Art. 13. A- eleição da mesa será feita por escrutinio secreto; Ian­
{:ando na_urna cada socio presente uma cedula·com o nome do· seu ele­
gendo: e em outras cedulas 01 nomes ·das pessoas que devem compor cada 
uma das cornmissões, de que acima se trata. Só 'para os lugares de Pre­
sidente e Vice-presidente se requer maioria absoluta: : no caso de empate 
correrá· segundo escrutínio e se ainda assim não fi:ar decidido, a sorte 
desempatará a eleição. 

A!'t. 1.!i. O · Presidente tomará posse e dirigirá por um anno o tra­
balho das sessões. Em falta do Presidente regerá o Vice-PrcsiJent e, o 
qual será ·substituidó · pelo socio e!Tectivo mais antigo que se achar pre­
sente. Havendo empate, procedido de conformidade na data da matri­
cula, preferirá. o ,mais velho; 

Ar,1. 1.5. O Presidente pode providenciar·sob're qualquer ·negocio de 
urgencia no intervallo das sessões, e na impossibilidade de convocar a A;­
scmbléa com ·brevidabe, devendo consultar com o 1.. 0 secretario, e ficando 
obrigado a e·xpor ·o negocio, assim providenciado, na primeira reunião da 
Assembléa Geral, que deliberará· definitivamente segundo ·convier aos in­
teresses do-Instituto. 

Art. rn. O 1.. 0 -Secretario tem a seu cargo o deposito do archivo, 
b!bliotheca e musco do Instituto, para cujo arranjo proporá á mesa \ 1111 

individuo, que cure dessas repartições, e faça a cscripturaç.ão necessaria . 
O Ins~tuto no seu orçamento lhe arbitrará o ordenado; ficando o 1. 0 Se­
cretario autorisadet a despedir ac1uclle, quaufo não cumprir as obri~açõcs 

•11 que se tiver ligado, e a nomear outro, dependente da approva('.ào da 
mesa, a qual expedirá as convenientes ordens ao thesourniro para o paga­
mento do salario ·estipulado. Os manuscritos, livros e quaesquer outros 
objectos pertencentes ao arcbivo, bibliotheca e museo estarão arrecadados 
com a maior cautela, e lançados çm. um catalogo, por ordem alphabrtica , 
com a declaraç1io do& nomes das pessoas que us doarem ao lnstiluto. O 
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1. 0 Ji\ecrelario mamlHl-o-ha imprimir, addicionandc-lhc em cada anuo 
um s pplemento contendo as nons acquisi~:ões. De dez c111 dez annos todo 
o cathalogo será reformado e reimpresso. Os objectos contidos no catha­
Jogo terão á margem o valor corrente, ou de estimativa que a Mesa lhe~ 
assignar. 

Art. 1. 7. Na falt:i de Presidente, providenciará o Lo Secretario enl 
todos os negocios urgentes do Instituto, e 11os da administração economica, 
1iarticipando á Assembléa Geral, na primeira sessão, as medidJl.S qt1e tiver 
tomado sobre o negocio qne se apresentou. . -

Arl. 1.8. O 1. 0 e 2. 0 secretarios receberão os livros e utensis ne ... 
cessarios para o expediente que lhes é incumbido pelo artigp 1.0 dos pre~ 
sentes Estatutos, e a mesa autorisa1·á o thesoureiro a fazer as de&pezas da 
Secretaria em vista das folhas 11presentadas pelo 1.. 0 secretario. 

Art. 19. Pertence ao thesoureiro promover, arrecadar, e pôr em 
guarda os fundos do Instituto; pagar as suas despezas por folhas processa­
das na forma do artigo antecedente, e apreseqtar a mesa admiµislr a no 
principio de cada trimestre, um balancete do estado do cofre. E• a sul! 
attribuição escolher um cobrador ou agenle da thesouraria que seja da sua 
confia11ça: o qual será appro1·ado pela mesa administrativa que autori­
sará as despezas que com elle se fiz.ereJU sepdo lançadastcm folhas assigna ­
das pelo mesmo thesoureiro. 

Art. 20. O thesoureiro dará coutas da administração dos fundos a 
seu cargo, um mez antes de findar o anuo social, e, depois de examinadas 
pela commissão de fundos, serão por esta apreseQ.tadas á meza admini~-
11:aliva com o seu parecer, e com o orçamento da receita e despeza do 
anno seguinte, o qual será discutido e approvado em Assembléa Geral. 
. Art. 21.. O orador deve fallar ou responder pela Sociedade em to­
das as occas:ões, tanto festivas como funebres, excepto quando o presi­
dente o fizei:, porque tem preferencia tan10 na Assembléa Geral, como 
nas deputaç·ões do instituto. Pertence-lhe igualmente fazer o elogio hi~.., 
torico dos fallecidos durante o anuo social, e assim lambem o discurso fu.., 
nehre sobre a sua sepultura: e deve requerer ao Presidente a observancia 
dos Estatutos quando nas discussões os membros se desviarem dos qbjecios 
!'.!e que se tratar. O orador será substituído, nas sessões do Instituto, pela 
pessoa que o Presidente designar. 

Art. 22. Pertence á comrnissão de fundos examinar as contas que 
lhe forem submetidas: organisar o orçamento, e dar 11 sua opinião nos· ne.,. 
gocios que lhe pertencerem, por meiq de pareceres, quando fór consul­
tada pela mesa administrativa. 
_ Art. 23. Pertence á commissão de Estatutos a retlacção da REVISTA 
TRrnENSAL, dirigida pelo 1.. 0 secretario; dar o seu parecer sobre duvidas 
que occorram na intelligencia de algum art'go dos mesmos Estatutos; e 
propor as emendas, reformas ou additamentos, que se julguem ll!lcessarios, 
ps quaes, depois de discutidos e!fl sessão, serão approvados ou regeitados. 
Pertence-lhe igualmente escolher os escriptos que devem ser publicados, 
tanto ua REVISTA DO INSTITUTO, como avulsos; recebendo antes do 2. 9 
.Secretario as copias das netas, as correspondencias que a µiesa ordenar que 
se publiquem, as observações e avisos que del'em entrar no jornal, e fi-,. 
nalmente as me,norias, documentos e artigos que lhe forem rcmettidos 
pelas respectivas commissões, com o coµipetente parecer sobre a couve­
nicucia da sua publicação. Tambem lhe pertence toda a ingerencia ácerca 

.<!a redaççãp, impressão e distribuição da fü:Yisu. DO Ir.-sTITUTO, aµ-esen-, 
tando para isso um plano que se deva seguir, em que venham c.alculadas 
a> despezas indispem.aveis para serem approvadas. -

Art. !!lt. Pertence ás commisSÕes de trabalhos historicos, geogra­
phicos ou ethmigraphicos receber as memorias, documentos e artigos, que 
lhe~ (orem remettidos pela mesa administrativa: dar o seu parecer sobre 
os que hão de entrar na REVISTA, os que convirá publicar separadamente, 
r os qne devan\ ::er arrl1irntlos rm a respl'rl iva rtas~e. 
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Arl,"25 . Além deslus commissões iudispensavei s á marcha do Insli­
wto, poderá o Presidente, em sessão, nomear outras para. fins especiaes ou 
encarregar de rommissões os socios em separado, quando isso fõr julgado 
1nais convc::niente; assim como poderá, mediante pro11osta da commissão 
de Esta tu.to~!. crear novas . ('(~mmissões sobre outros ra_mos de p~ilologia, ou 
mesmo d1vid1-las em secções, conforme parecer mais convemente; send11 
isto approvado pela As•embléa Geral. 

Art. 26. ·o mem)lro de com"lissão que no espaçq de !leis mezes não 
sarlsflzer ao lrabalho que lbe fôr encarregiido pela meza administrativa, e 
pão der desculpa conveniente, será pela primeira vez, exonerado da com­
missào !l lançado qa acia; pela segunda deixará de ser socio. Todo o socio 
que pet:der 1l1aqusqipt0 importaµte, ou liyro raro, e não restituir out ro 
igual, OIJ o seu valor 1axado no inventario, será demittido: assim como o 
será de etfectivo aqu!'llle que deixar de comparecer, achando-se na capital 
da província, em vinte sessões conseculirns. ·será tambem elimipado de 
socio q que, devendo mais de tres annos de prestações, faltar ao pag·~~ 
mento dellas, havendo para isSQ recebÍ~o Q arisq Pr!lviq do 1. 0 sccre!ario, 
por deliberação da mesa admir)iStraLiv~ . · 

CAPITULO ff. 

Art. 27 , A!i sessj'Jes do Jpslilutµ Hislqrico d ivit!em-se em ordinar ias, 
li em Assem biéas geraes, an!li versarias de ipstallação, e de eleições. A~ 
sessões ordinarias se.rào prjvadas e sómen~e r;cderão assistir a ellas as pes­
soas convidada!i pclq Presidente, pelo L 0 secretarjq, qu que forem 
apresentadas a 'Ilesa por um so~ io , fazepdq a11tecipíldamepte aviso ao 1. 0 

secretar:o, Os negocios purarnepte admiristralíros, e de prompto expe­
diente, poderãq ser tratadqs em reul!ião dqs membrqs da mesa . 

Art. 28. O I11stituto CO!JVOcar~ a sua Assemhléa Geral apni-rersari a 
de il!stallaçào no ulti"lo domipgo de fevereiro, a das eleiç~es no primeiro 
domingo de março, e ficar{! em férias até o p1n do mesmo mez. No L 0 

domingo de abril tomará posse a pova meza, e na mesma sessão será dis,,­
putido Q orçamento do apno que principia. 

;\rt. 29. Na ses~ão do q.ltimq domiµgq de fevereiro, á ílual devem 
çoncorrer lodos os membros, sob a direcção do Presidente, )fronunc'ará 
este um discurso de abertura, fil!do o qual o '1. 0 secretario lerá o l\ela­
torío, em que exponha os trabalhos do · Instituto durapte o anno social ; e 
Jogo depois o oradqr recitar~ o elogio dos memqros fallecidos indicando os 
seus serviços mais transcendentes em favor dà sociedade, e fará mensilo 
p.onrosa dqs atltores de quaesquer obras· historicas ou geograplÍicas que, no 
d.ecursq do mesmo anno, fore111 offerecidas a~ Instituto. Se existirem so..,. 
cios qµe deseje!'ll ler algumas memorias ipteressaples, partícipal-o::-hão po 
1. 0 secretario, para ' este prevepir o Presidenll), que dará a palavra aos 
ilutores das me1J1orias, pada umà das quaes p,ãó poderá estender,,se além 
de meia hqra. Porépl nenhur1 tra)lalho, ou mémoria, poderá ser apre,,. 
s.entado ii lido em sessão publica, sem que antes seja submeltldo a uma 
commis;.ã.o de exame para isso no!Ileada, e que terá votp depisivo sobre a 
conveniencia ou inconveniepcia da leílura, ' 

· Art. 30 . O Presidente pp<l.e convocar sessã.o ordinaria sempre que 
() ~ulgue necessari_o para á boa direc\ão dos lrabàlhps. Se pqrem alguns 
dos socios tiverem negocios µrgentisSifllOS, qµ~ torne indispensavel a con.,, 
wcação, devem apreseµtar por es~riptoassuas proposlas aq Lo socretario. 

Art. SL O Presidepte pode copvocar a asse1nbléa Geral sempre 
q_ue º.julgue conv~µ: ente á _bo_a marcha do Ipstituto. S~ algum dos so­
po~ llverem pegoc10 urgentJss1mo, que faça necessaria essa convocação, 
a presentnrilo as suas propostas por escripto ao Lo secriitario, o qual coB., 
~ 11H<1pdo () orador '1 concordando com este na urgencía, assignará rom elle 

:1 . 
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urna proposta de convocação, com a qual terá de conformar-se o Presi­
dente. 

Ali . 32. Em todas as sessões o Presidente occupará o primeiro luga1• 
na mesa ; aos seus lados o 1. 0 e o 2. 0 secretario. Todos os outros 
membros se assentarão promíscuamente. 

Art. 33. As sesSôes ordinarias terão lugar nos primeiros e terceiros 
domingos de cada mez: havendo porém necessidade o Presidente, indicará 
0•1tro dia da reunião que deve s-e.i: annunciado pelos jornaes. 

Art. 3á. Nestas sessões serão tratados todos os negocios litterari°', e 
economicos do Instituto. O Presidente fará tambem extrahir de uma urna 
programmas q~e ahi se tenham recolhido para serem distribuídos e tra­
tados pelos socios, que delles se encarregarem, ficando obrigados a apre­
sentar os seus trabalbos em sessão segLmfo o dispo3to no art. 2G. 

Art. 35. 'fofos os socios são obrigados a assistir ás Assembléas Ge­
raes; mas incumbe restrictamente aos que compõe a mesa administrativa, 
o frec1uentar as sesSôes, posto que em umas e outras tenham voto todos o~ 
membros do Instituto que se acbarem presentes. 

Art. 36. Para haver sessão orJinal"ia do Instituto é nccessario que 
se achem presentes o Presidente ou Vice- Presidente, o 1. o oa 2. 0 se­
cretario, e alguns membros das CommisSôes; uma vez que, com a neces­
saria anlecipa{;ão, se tenha annunciado a reunião por algllimas folhas pu­
blicas desta capital. 

Art. 37. Os sGcios tem direito a um exemplar da Rr.v1sn TnmeN• 
SAL, desde o dia de sua admissão em diante. Aquelle que dever as pres­
tações de mais de um anno, perderá o direito de recebei-a. O Thesou• 
reiro fica incumbido de sua distribuição aos socios, e quanto for possível 
procurará remetei-a aos residentes fora da capital sem que a remessa pese 
sobre os cofres do Instituto. 

Art. 38. O~ socios terão faculdade àe ler na bibliotheca do Instituto 
as obras quer impressas, quer manuscriptas ahi depositadas; e fazer os ex• 
tractos de que precisarem. 

Art. 39. Os livros e manuscriptos da bibliotheca estarão dividid11s 
em tres classes a saber, ComrnNs, R.\nos E R.~n1ssrnos. Os manuscriptos e 
livros nunca poderão sahir da bibliotheca. 

CAPITULO V. 

DOS F U'.'!DOS DO INSTITU 'fO, E SU .\ APPLICA Ç.i.O, 

Art. áO . Os funfos desta Associação procedem das joias de entrada 
de seus socios, tanto eff~ctivos corno correspondentes, e da contribuição 
que cada um delles deve pagar de seis em seis mezes, segun:lo dispõe o 
artigo 8. 0 ; dos dona ti vos que se fit.e rem ao Instituto; da receita liquida 
da sua Rensn; e do subsidio que fõr votmlo annualmente pela Assembléa 
Legislativa Provincial. 

Ar!. áL Os Cuntlos do Instituto serão applicados ao sm1 expediente, 
reparo e conservação do que lhe pertencer; aos ordenados do cartorario, 
porteiro e agente da thesouraria; á impressão e distribuição da Re v1sT A 

'fRIKENS.n; á publicação de memorias e escriptos, precedendo parec8res 
favoraveis das respectivas commissões; á compra de livros e manuserir,>~os , 
que devam ser depositados na bibliotheca e archivo; finalmente, em ~re­
mios aos que mais se distinguirem no desempenho dos programmas pu­
blicados pelo Instituto; e em premiar os escriptos que, pelo seu transcen~ 
dente merecimento, reconhecido pela respectiva commissão, forem co­
roados e publicados por ordem da mesa administrativa. Um regulamenl9' 
particular dirigirá o Instituto no julga:ncuto desses 1,1s ~riptos , e na distri­
buição dos premios decretados. 
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CAPITULO VI, 

l>ISPOSJÇÕES CERAP.S, 

Art. !12. Sempre que o Instituto renove de anno a anno os empre" 
gados de sua direcção, ou faça qljalquer a lt ~raçilo nos seus Estatutos, dará 
disso parte ao governo por officio; cscripto em nome da mesa administra­
! iva, e assii;nadq pelQ Presidcµte. 

Art. 43. Nas funcções publicas nacionaes, uma deputação irá ao 
cortejo á effigie de S. M. o Imperador em nome do Ipstituto. 

Art. 44. Ao" enterros de membros do Instituto, sendo participados 
a tempo convepiente, irá assistir urna deputação de seis membros, presi" 
d idos pelo orador (ou em sua falta pelo socio mais antigo que presente se 
achar), o qual fara um discurso funebre sobre a sepullura do fallecido 
collega . 

Porto Alegre, 26 de fevereiro de 1860.- ll •nÃo 1>r. PORTO ALECnE, 
Presi~eµte.- F'nANc1sco l>E PA~LA SoARr.s, 1. 0 S\)Cretario.~ fol'jAc10 M•­
N!)rL DOMI NGUES, 2, o secretaflQ, 

GOVEü~i llA PRO\'INCIA 
PEl.0 

'l'e1u~u•e!"'co1•011el José tio~ Sa11Cos ' 'legas. 

O governo do Rt'o Grande do Sul, no 5eu começo, teve o ti­
tulo de - commandancfo,_:.... e a primiira autori­
dade, o de commmulante, apesar de se lêr em diversos 
reg~·stros, o de govprnador, que lhe não pertenóa. 

1. ° COl\lMANDANTE. 

O brigadeiro José da Silva Paes.- Chegou ao Rio 
Grande cm 19 de feyereirode 1737-L.º1.º de registro 
geral, folhas 1 - L. º 1. º ue reg. de sesmarias - Rio 
Grande - fl. 33 v.-· os registos de seus actos constão 
do),.º de reg. da expedição de 1736 e 1753 de fls. 13 v. 
em diante. 

2. 0 DITO . 

O mest re de campo André Uíbeiro Coutinho - Os 
registos de seus aclos de 16 de dezembro de 17 37 em di­
ante, constü,o do l.... e 1. º do reg. tio sesmarias - füo 
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Grande íls. 1 e se~uinles - L º 2. º id. fls . 1 a 3 i - dito 
âe reg. qa e~peq. de ~7~~ a qti3 fls. 21 v. <fü1 dia11Ce. 

3. 0 Dl'fO. 

· Q coronel Diogo Ozorio Ç;mlozo - Os registos de 
seus actos, desde 5. de março de 1739 en1 diante, constão 
do J •. º 2. º de reg. de sesmarias - ~io Grande de fls. 34 
v. em diante-do L.0 3.º id. 17H a 1761 de Os. 1 ern 
ílianlc - do~.· de reg. da ewed. 1736 à 1153 de Qs. 
H v. <i rn diante . 

Í.º DITO. 

O brigadeiro .José da Silva Paes - id. de 25 de 
maio de 17~2- L°. de reg. da e~ped. P36 a 175.3 Qs. 
84 cm dianie'. · · · · · · 

$. ºDITO. 

O coronel Diogo Ozorio Can.lozo - id. de 6 de ou­
tubro de 17'2 - L. ºde reg. da cxped. 1736. a 1.753 tls .. 
9!> v. em dianíe . · · 

. ~ . .°DITO . 

O tenente-coronel Pascoal de Azevedo - Foi encar­
regado do commando pelo vice-rei e·m 28 de junho de 
17!>2- L.· de reg. da exped. 1736 a 1753 a Os. 175 v~ 
- Orig. de seus actos consta do L. ~ 3. º de reg. qe ses'"". 
marias - Rio Gr'ande ·17 U a 1161 de tls. 3 v. em di-
érn le . · ·· -· ·, 

~ . • GOVERNADOR. 

O coronel lgnacio Eloi de Madureira ~ Por palentG. 
do rei D. José, 'datada de. 9 de setembro de 1760, onde 
se declara ser elevado o Rio Grande, á ordem de governo, 
·igual em tudo a Sanfa Catharina, e colonia do Sacramento. 
- Letra da patente -e o acima no goso do titulo de go­
vernador - L. • 2. º reg. geral fk 17 U v . 

2. 0 DITO. ~ 

· O tenente coronel Luiz Manoel da Silva Paes - Foi 
nomeado por carta dos governadores do Rio de Janeiro -
Frei Antonio, bispo - João Alberto de Caslello Branco 
- José Fernandes Finto Alpoim, em 10 de junho de 1763 
- L. º 2. º reg. ger. fts. 19õ v. 
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3.• DITO. 

O coronel José Custodio de Sá Faria - N omeacão 
interina do vice-rei Conde da Cunha, em 24 de fevereiro 
de 1764 - L.• 2.º reg. geral fls. 198- Confirmado por 
carta regia em 18 de março de 1767 ~ L.º 3.º de reg. 
Os. 72 v .. 

4.º DITO. 

O coronel José Marcelino de Figueiredo - Nomea­
ção do vice-rei Conde de Azambuja em 9 de março dé· 
069-L..º 3.ºreg . ger . fls. 189 .. 

Ü.º DITO · •. 

O coronel de t!avallaria Antonio da Veiga de An­
drade - Governou interinamente o Rio Grande· desde 2i 
de outubro. de 17,7'1 om diante - Usta da t. ªpi.a na n. 3; 
fls. 2 .. 

6:. 0 DiiTO. 

O coronel: José· Marce.Jiuo de Fíg:ueiredo - Nomea­
ção do vice-rei o marquez de I~avradio em' carta de 5 do 
abril de 1773 - L .. º 4. º reg. gtir. fls. 69 v .. - Confir­
mado por carta regia de H de junho de 177:4 - -L. • 4.: 
id. fls. 120: verso. 

7.•Dtl'O .. 

O brigadeiro Sebastião Xavier dn Veiga Cabral da_ 
Camara - Nomeação do vice-rei Luiz· de Vasconccllos, 
em carta de H de abril de 1780 - L.• 4.° reg . ger . fls. 
188 v. e 189 v. - Falleoeu. em 5 de novembro de 1801 
- L.• da 1. ªplana n. õ tls. 1.- Dos registos conslão 
diversos ac~os do brigadeiro Rafael Piulo Bandeira, iguaes 
em tudo aos dos governadores, desde 20 de setembro de 
1784 em diante -t: ?i.º reg. ger. fl::;. 69 v.- L. º 
6.•)d . fls. 12.4 v. e seguintes - diz o L.° da 1.ª plana 
n . 4 a fls. 31. que entrara no com mando geral do conti­
ne.1le em 18 de janeiro de 1784, mas não lhe <lá o titulo 
de goveniador . 

8.°DITO. 

O brigadeiro Francisco João Roscio - Principiou a 
governar cm 8 de janeiro de 1801, e ce.ssou a 30 de ja­
ueiro d' 1803 - L: üa L ª plana u. 5, íts. 1. 
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9.0 DITO. 

O chefe de esquadra Paulo José da Silva Gama -­
Tomou posse em 30 de janeiro de 1803 - L. • da 1. ª 
p'ana n. () . fls . 1 . 

1.' CAPITÃO GENERAL . 

Dom Diogo de Souza - Por patente reg. do prin­
cipc regente D. João·, no reinado de D.Maria 1, 19 de se­
tembro de 1807 , foi elevado o Rio Grande á or­
dem de capitania general, e o acima no goso do titulo 
correspondente - L. 0 11 do reg. ger. fls . 192 v. -
Tomou posse a 27 de novembro de 1807. 

2.º DITO . 

O marquez de Alegrete - Por patente regia de 1 3 
tle julho de 1814 - L.º 13 de reg , reg . fls. 178 -
Tomou posse em H de novembro de 1814 - dito L. 0 

3. º DITO . 

O conde da Figueira - Por carta regia do 1. 0 de 
agosto de 1818 - L. 0 16 de reg. ger. fls. ~6 . 

GOVERNO TRIUMVIRATO . 

O tenepte-general Manoel Marques de Souza - O 
ouvidor Joaquim Bernardino de Senna Ribeiro da Costa 
- O ver9ador mais ' 'elho da camara municipal Antonio 
José Rodrig.ues Ferreira- 2 de outubro de 1820, data do 
registo de seus primeiros actos - Secretaria do governo . 

.Í.º DITO . 
O brigadeiro João Carlos de Saldanha Oliveira e 

Daun - 2 de agosto de 1821 , é a data em que principiou 
a vencer como capitão general - L. º 1. º fls . ge r . e se­
cul. fl s . 139. 

GOVERNO PROYISORIO . 

lnstallado em 22 de fe'•ereiro de 1822-' Secretaria 
!la presidencia L .~ de 'reg . dos actos deste governo- Pro-
clanrnção aos habitantes da provincia . .. 

1 .° PRESI-DENTE. 
O dezembargador José Fel iciano Fernandes Pi1iheiro 

- Carta imp. de 25 de uovembro de 1823 -,L.° 17 
·eg.ger .fls.85 v .-Posse em 8 de março de 1824'- I,. • 
1: fl . ger. e secnl . fl s. 221L 



2.0 DITO. 

O brigadeiro José Egídio Gordilho de Barbudct -
Carta im p. de 25 de novembro de l825 - L. • 17 reg . 
ger. fl.,. 169 - Posse em U de janeiro de 1826 - fl. 
ger. e secul. fls. 225. 

3.• DlTO. 

O brigadeiro Salvado1· Jos ' fociel - Carta imp . de 
setembro de 1826 - L.º 27 re . ger. fls. 199 - Posse 
cm í Jc tHtvembro seguinte - fl. ger. e secul. tls. 225 . 

VICE-PRESlDENT E. 

O vigario geral Antonio Vieira da Soledade - 2 de 
ngo.;to de 1829 ,é a data do registo de seus llrimeiros netos 
na ~ecretaria <lo governo. 

4. 0 PRESIDENTE . 

Caetano Maria Lopes Gama - Carta i111p. de 4 Jc 
setembroJe 1829L.0 17reg. ger. fls. 304 v. 

VICE-PllESIDENTE. 

O Or . Americo Cabral de 1'follo - 22 Je abril de 
1830 época em que tomJu conta J ~t vicc-prcside11cia -
fl. gcr . e sccul. íls. 333. 

5. 0 PllESIDENTE. 

O tlezembargaJor José Carlos Pereira de Almeida 
Torres-C1rta imp. de 13 de outubro de 1839-L.º 
18 de reg. ger. íls. 6 v. - Posse em 8 de janeiro de 1831 
- fl. ge1· . e secul. fl.:;. 333. 

VICE-PRESIDENTE. 

Dr . Americo Cabral de 1'1ello - 2~ do marco de 
1831, rcg . dos seus actos - Secrntaria do governô . 

6. 0 PRESWENT E. 

O dezembargador . Manoel Antonio Galvão - Carl<t 
irnp . de 12 de abril de 1831 - L.º 18 de reg. ger . ns . 
t8 - Posse em 11 de julho seguinte - fl. da thcz. fls . 
5~ V. . 

7.ºDlTO. 

O dezembargador José Mariani - Carta imp. do 
l.º de agosto de 1833 - Posse cm 2 i uc outubro sc­
gil iute -- fl. lia tliez . tls . 86. 
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8.• DITO, 

Q D1·, Antonio l\,odrigues Fernandes Braga - Cartu 
imp, de H de fevereiro de 183.i - Posse em 2 de maio 
seguinte - ft. da thet, fls. 86 - Tendo rebentado a 
re.volução na presideneia do Hcima, hou verão vice-presi­
dentes em Porto 1\.legre., capital. da provincia, e presi-
den~es na villa no Rio a11de, como segue. - Estando 
ainda na villa do Rio G de o acima, pafa onde se reti-
rou, tomou conta em Porto Alegre, cta ''ice-presidepcia, 
o seguinte, , · 

VICE-PRESIDENTE EM PORTO ALEG}\E , 

O Dr. Marciano Pereira Ribeiro - Posse em ~t de 
setembro r.le 1835 J,.º fl. da thez. fls. 86 , 

~. 0 PRESJDEN'fE -- RIO GRANDE: 

O Dr: José de ;\.mujo Jl.ibeiro-Posse no l\io Gran.,. 
de a 10 de japeiro de 1836 - dito L.° e f1. 

VlCE-Pl\ESIDENTE EM FOR10 ALEGllE , 

O Dr. Americo Cabral de Mello - S..uccedeu ao Dr. 
1'farciauo Pereira Ribeiro - Posse em 16 de ferereiro de 
t$36_:_di~oL.0 ef1s , · 

JDEM, IDE~J. 

Q Dr. Marciano Pereira Ribeiro - Posse em 28 de 
1narço de 1836 ditÓ L~º f!s. 19·2 - Cessou em 1~ de ju..,,. 
lÜIO seguin~e, dito f... ºe Os ! 

;No RIO QRANDE ~ 

O brigadeiro Antonio l):liziario de Miranda e :Prito foi 
mandado succeder ao presidente José de Araujo Jlibeiro, 
mas como a sua adµiit1istrnção fosse de curtíssima dura­
ção, por ter o go\•erno nomeado outra vez o Dr José de 
J\raujo Ribeiro, a thesour;uia n~o teve panicipação algu­
ma, nem e.Ia nomeação, pem <la posse do primeiro, e só 
da do seguncJo qqe novumen~e tomou posse em ~4 de julho 
de 1836 - fl. da thez . fls. 193, e continuou a residir 
na villa do Rió Grande até a época <la rencção pa capitul, 
para onde recolheu-se depois, succedendo-lhe : 

10.º PRESIDENTE. 

O brigadeiro Antero iosé Ferreira de B,rito - Çar~él 



imp . de 21 de nov em Lro do 1836, L. 0 1.•de reg. ger .da 
lhez. tls ' 7 V. - Posse ern 5 de janeiro de 181:)7' dita fl . 
fls. 193. 

VICE-PRESIDENTE. 

O Dr . Americo Cabral de l\fello - Posse no 1.° de 
abril de 1837 dita fl . e fl . 

11. 0 PRESIDENTE . 

O tenente general Frnncisco das Cl,agas Santos -
Carta imp., abril de 1837 - Posse a 16 de maio seguiu­
te, íl. iu . id. 

12.• DITO . 

Feliciano Nunes Pires - Carta imp. de 16 de mnio 
de 1837 - Posse em 6 de junho seguinte, dita fl. fl. 119. 

13.° ])('1:0 . 

lVIarechal de campo Antonio Eliziario de l\Iirandn e 
Bri~o - Carta imp . de 28 de setembro de 1837 - Pos­
se a 3 de novembro seguinte dita fl . e fJ. 

YICE-PRESlDENTE. 

João Dias de Castro - Posse cm 12 de junho 
ue 1839, II . id. e ti. 

H.0 PRESIDENTE . 

O Dr. Saturníno de Souza e O!il eira - Carta imp . 
ele 22 de maio de 1839 - Posse em 2i do junho se­
guillte, L.• 2: fl , dathez. fls . 81. 

11>.º DITO. 

O tenente general Francisco José de Souza Soare$ 
1le Andréa - Carta imp. de 10 de junho de 18{0 -­
Posse a 27 de jLJlho seguinte, dito L.º e fl . 

16. 0 DITO. 

Francisco Alrnres Machado - Carta imp. de 7 de 
noyembro de 184.0 - Pos~e em 3U, dito L" e fl . 

17." DITO. 
O Dr. Saturnino de Souza e Oliveira - Carla jmp. 

de 4 de março dé 184 l - Posse em 17 de abril seguinte, 
tmo L : e fl . 

18.° DITO. 

0 l.larüo de Caxias - Carta imp . de 28 de setem­
bro de 184,2 -- Posse a ~ de novem bro séguinte, dito 
L: e fl. -
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VICE-PRESlDBNTt; . 

O major Palricio Corrêa da Camara - 3 de maio 
de 1846, é a 1. ª data dos actos dtJ seu exercicio, registo 
na secretaria do governo. 

19.• PllESIDENTE. 

O conselheiro Manoel Antonio Galvão - Carta imp. 
tle 16 de novembro de 1846 - Posse em 11 de dezem­
bro seguinte, dilo L.• 2.º fl. da lhez. fls. 87. 

20.º DITO. 

O tenente general Francisco José de Souza Soares de 
Andréa - Carta imp. de 18 de março de 1848 - Posse 
em 10 de abril seguinte, dito L.º e fl. 

21º DITO. 

O conselheiro José Antonio Pimenta Bueno -· Carla 
imp. de 17 de fevereiro de 18!>0 - Posso a 6 de março 
seguinte, dito L." fls. 87. 

22.º DITO. 

O chefe de divisão Pedro Ferreira de Oliveira -
Carta imp. de 23 de setembro de 1.81'i0 - Posse em 4 de 
novembro seguinte, úito L.º e fl. 

23." DITO. 

O conde de Caxias - Carta irnp. de 16 de junho de· 
1851 - Posse a 30 do dito, dito L.º e fl. 

VICE- PRESIDETT E. 

O major Patric10 Corrêa da Camara - 4 de selem"" 
bro de 1851, é a primeira data do registo de seus actos· 
Secretaria da presidencia. 

DITO. 

Luiz Alves Leite de Oliveira Bello - Posse cm 15 
de outubro de 1851, L.• 2.º fl. da thez~ tls. H6. 

24 PRESIDENTE. .., 

O Dr. João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú -
Carta 1mp. de 17 de fevereiro de 1852 - L." 3. º r~g, 
ger. da lhez. fls. 80 v .- Posse a 2 de dezembro. s~gu11.1-
te. L. • de assentamentos dos empregados do mm1steno 
do imperio fl. 1. 
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VICE-PRESIDEN1'E. 

Luiz Alves Leite de Oliveira ]Jello - Tomo 
conta da vice-presidencia em o 1. º de julho de 1855 -
folha dos empregados do ministerio do imperio fl. 1 v.­
thcz. de fazenda. 

25. 0 PRESIDENTE. 
O barão de Muritiba - Carta imp. de 30 de junho 

de 1855 - L: 3: de reg. ger. da thez. Os. 219 - Pos­
se em 17 de setembro de 18rHi e serviu até 27 de abril 
de 1856. 

26. 0 PRESCDENTE. 

O conselheiro brigadeiro Jeronymo Frnncisco Coelho 
- Nomeado por carta imp. de 28 de feverniro de 1856 
- reg. a fls. 2 H do L-° 3.• de reg. ger.- Posse a 28 
de abril de 18r.>6 - Cessou em 8 de março de 1857. 

VICE-PRESIDENT R. 
O commendador Palricio Corl·êa da Camara - Pos­

se a 8 de março de 1~57 (folhà do ministel'io do imperio 
dos exercícios de 1856 - 57 - 58) servio até rn de 
outubro de 1857. 

27. 0 PRESIDENTE. 

O conselheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz - No­
meaJo por carta imp. de ~8 de agosto de 1857 ~ reg. a 
fls. 68 do L.º 4.• de reg. ger.- Posse em 16 de oqtqbro 
de 18o7. 

VICE-PRESIDENTE. 
O commendador Patrício Corrêa da Camara - ~n­

trnu no exercício de vice-presidente · eni 22 de abril de 
1859 e deixou em 3 de maio do mesmo anil.o. 

. , . . 28'. 0 PRESIDENTE. .. . 

O conselheiro Joaquim Antão·_ VernandeS. Le~o­
Tomon posse e entrou cm exerpiôio em 4 de iµaio 4~ 
1859 . 
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~IAPl•A DOS HABITANTES QUE EXISTEM Ni\ PROVINCU 
DE MISSÕES NO ANNO DE t 81 O. 

PORTUGUEZES. 

IDADES. Casados. Solteiros. Viuvos. 
Horn. Mui. Hom. Mui. Horn. M. 

De O a 5 77 79 ,. 10 61 60 ;) 

10 20 1 26 86 41 3 
~o 30 28 53 65 11. 1 
30 40 40 18 28 1 3 
40 50 20 H 17- 1 1 3 
50 60 19 2 12 3 1 
60 70 4 1 1 
70 80 1 1 1 
80 90 1 1 1 
90 100 

---
Som ma 114 114 847 193 6 13 

GUARANYS. 

IDADES. Casados. Solteiros. Viuvas. 
Horn. Mui . Horn. Mui. Horn. M. 

De O a 5 460 5U 
5 10 515 558 

10 20 102 229 497 608 6 36 
20 30 311 369 77 73 31 104 
30 40 427 U5 19 21 28 120 
40 50 261. 253 11 19 36 99 
5() 60 295 260 10 20 43 1H 
60 70 139 76 2 10 33 " 97 
70 80 32 23 2 3 22 56 
80 90 11 3 15 27 
90 100 1 1 4 

Sornrna 1579 1658 1593 1829 215 687 
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P1·ctos. 

LIVRES. 

IDADES. Casados. Solteiros. Viuvas. 

Hom. Mui. Bom. Mui. Horn. M. 
De O a -5 2 

I' o 10 
10 20 
20 30 2 1 2 
30 40 1 
40 trn 1 1 
50 60 
60 70 
70 80 
80 90 
90 100 

Sotnma 2 2 (i 

CAPTIVOS. 

IDADES. Casrulos. Solte-iras. VittVIJS. 

Ilom. l\ful. Horn. Mui . Bom. 1'1. 
De O a i5 16 12 

I' \) 10 17 1.0 
10 20 2 35 13 
20 30 1 4 37 17 
30 40 4 2 11 4 
40 50 8 4 
50 60 í 2 

~ 60 70 
70 80 
80 !JO 
90 100 

-- - -
Som ma 5 8 '128 67 -
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1Jf Ull\.t4tS• 
LlVRES, 

IDADES. .Casados. Soltei'ros. Viuvos. 
Horn. .Mul. Horn. Mul, Horn. M. 

De O a ti º 3 
r· a 10 4 2 

10 20 8 4 
20 30 1 6 9 ~ 
30 40 o 1 11 
40 50 2 1 1 
50 60 3- l 
60 70 
70 80 
80 90 
90 10Q 

- .-- -- - - --
Som ma 1.1 8 9 11 

CAPTIYOS. 

IDADES. Ca~ados. Solteiros. Viuvos. 
Horn . Mul. Horn. Mui . Hom. 1'1. 

De O a ij 6 4 
5 10 4 2 

10 20 11 3 
20 30 1 
áo 40. i 2 
40 50 ~ 

50 60 
60 70 
70 8.0 
80 90 
90 100 

,..---
Som ma .1 23 10 

' ~ 

RESUMO. 
Portugue7.es 787 
Guaranys 7561: 
l,'retos 21.8 
Mulatos 1.03-

8GG9 
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Notas anuexa~ ao 1ua1•1ía que apresento 
ao Illiri.. S1·. Dt•. José ilia1•eeliuo da 
Roelta eab1•al. 

Foi reduzida esta irnção Guarany do barbarismo na 
éra de 1651; pelos padres jesuitas, e destes formarão 31 
povos nàs margens dos rios Uruguay e Paraná.No anno ue 
1817 havião nos ditos povos o numero do 121,16,8 almas, 
tendo então estes sete povos orientaesonumero de 27, 356 
almas; no anno de 1794 11,00'0 almas, no anno tle 1812 
havia nos povos de Santo Angelo 415 almas, de S. Borja 
1215, S. João 714, S .. Lourenço 45o3, S. Luiz 1863, S. 
Miguel 1829 e S. Nicoláo 2030, que- prefaz o numern de 
11619 habitantes; e no anno de 1827 contavã·o-se 1847 
;ilmas: actualmente apenas couta-se o escasso numero de 
382 alr:nas;: qu.e tud'o se tlcve a invasão tlo general Fruc­
tuoso llibeiro ncsLe tlepartamento, o q;ual Frucluoso com 
enganos arrebatou os indigcna-s destes povos, seus gados e 
alfoias d-0s templos, sinos lias igrejas, e tudo o mais quail­
to pôde arrebatar destes povos. Que importa que uma 
grande pa!·te destes indios tem roltado; porém achão-sc 
derramados por toda esta provincia. 

Causa assombro ver o rapido decrescimento e total 
;1bandono em que se achão estes povos, tudo por falta de 
b;·aços que os faça reparar, o que servia de grande van.­
tagem se o governo permittisse que estes indigenas fos­
sem a ldeiados, nos povos de S. Luiz ou S. Miguel, aondo 

• ucvião ter administratlorns, para os obrigarem ao tra-
1.rnlho, porque os inuios jamais serão capazes tle se man­
terem sem que sejão administrados, e ao contrario an­
daráõ como andã:o vagando por toda a parte,commetlendo 
immensos roubos e assassinos, tudo por falta de policia , 
que os obriguem ao trabalho; sendo este motivo bastante 
para que a agricnllura e o ramo tle industria esteja i11tei­
ramante abandonada nestes povos; aoncle,se os reduzisse 
á sua antiga opulencia, 11ão só. abaslecerião toda esta pro­
víncia como t.ambcm as da republica Arg~ntina, dos ra­
mos que abundão, que de tanta necessidade 11os procura 
a i11Lroducr,ão da mo<Hla ouro e prata cunhada de nossos 
Yisinhos , Llc Entre Jlios e llio da Pratl1 , a troco de pa1111os 
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de algodão, bixarás, chergas, legumes e drogas meu1u1-
naes, que tanto abundão neste paiz, e outros effeitos de 
grnnde e geral consumo, assim como as immensas madei­
ras de construcção, que se encontrão nestes mattos. A 
erva malte é hoje um dos artigos commerciaes e commum 
que se exportão para muitas provincias do imperio e es­
trangeiras. Immensos ervaes se encontrão nas serras e 
mattos deslus :Missões; porém a malfazeja mão dos ho­
mens ervateiros vagamundos só tem tratado de destruir os 
ervaes da propriedade dos indios, e que d'antes não se 
permctlia tacs destroços, e nestes termos em breve tempo 
ficará ex tine to este grande ramo de industria, se o go­
verno não dér pr0mptas provi9encius, etç , 

EDEFICIOS E PRED!OS~ 

Os templos, menLs o de S. Luiz se achão inteira­
mente arruiilados, o de S. Jofto foi no anno de 181ã redu­
zido a cinzas, o de S . .Miguel teve a mesma sorte 'antes da 
conquista. Causa lastima ver a destruição, a ruína e o 
abandono dos mugestosos templos Guarauys; não estão cm 
mel,hor estado as casas particlllares e os collegios, que to­
da via ainda inculca a sua magnificencia, e grandeza an­
tig11. Os edificios publicos ou conrn)um, como hospitaeil, 
casns de têares e corralões tem apenas o nome do qne hão 
sido. 

Formosos p_omares ijUe fazião uas Missões uma es­
pecie de jardim, estão· hoje por falta de braços in- . 
teirnmeute abandonados, assim mesmo sem amanho e 
sem cultivo. · · · 

As alfaias dos templos erão numerosas e 11equissimas; 
os csti:avlos, e a·s invasões ns reduzirão a um pequeno 
numero a' que hoje estão. 

Ha irnmensos artigos que eu podia offerecer a lei­
tura de V. S., porém só limiln-me a apresentar est.a pe-
quena nota que ' 'ai annexa ao mappn. ' 

Yilla de S. Uori;1 em Missões l. º de Dezembro de 
1834. . -

}1.ANOEL nA. SILVA Pi.mr.rnA n.o LAGO. 
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NOÇÕES rfOPOGRAl'HICAS E. RllLl'f ARES DO ftlUNICIPIO 
DA LAGUNA. 

(P1·0,·incia tle Santa C'at11al'i11a.) 

1. 

O vastissimo municipio da Lnguna, situado na parle 
meridional de Sant;.1 Catharina, confina ao Sul com a do 
Uio Grande, á Oeste com esta provincia e o dislricto de 
Lagrs, ao Norte com o de S. José, e a Leste com o Oceano 
Atlantico, tendo por divisas conhecidas ao Sul, Rio l\fam ~ 
pi tuba, á Oeste a Serra Geral, que gradualmente se apro­
xima á costa do Mar, á maneira que se encaminha para a 
Fronteira, e ao Norte um pequeno arroio que ha no lugar 
denominado Páo da Rainha, contendo trinta e quatro Ie­
guas de extensão de Norte á Sul, e dezesete na sua maior 
largura de Leste â Oeste. 

II. 

Divide-se em quatro districtos, correspondem ás 
freguezias de Santo Antonio, dos Anjos, Sant' Anna, S. 
José de Imaruhy e Nossa Senhora da Piedade . 

III. 

Uma infinidade de rios, tendo suas vertentes na 
• Serra Geral, seus contrafortes, e· mesmo em alguns mon­

tes isolados, formão ao longo da costa intensas lagôas,que 
vão desaguar no Oceano pelas barras de Biraquera, Pa­
nema, Laguna, Camacho, Arroio Corrente, Arroio da 
Cruz, Uruçanga, Araranguá. Arroio do Silva, Lagoinhas, 
Arroio Grande e Mampituba. 

IV , 
Os rios do Tubarão, [na, Camacho, Araranguá e 

Mampituba, são em muitos lugares navega veis por em­
harcações que demandem até qu; tro palmos d'agua e o 
mesmo acontece ás lngôas Pescaria Brava, Laguna, Santa 
Martl.rn e Garopava do Sul. 

5 
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V. 

- A.serra da Laguna é a unica constanlemenle nave­
gavel, sendo porém amovível o banco de arêa que con­
torna o Pontal de Noroeste, varia a direcção do seu es­
treito canal, que raras vezes tem doze palmos de agua, 
regularmente de oito á nove, e em algumas occasiões muito 
menos . Neil a se entra com vento do Quadrante de Norte 
á Leste, e sabe com o do Quadrante tlpposto, maré de en­
chente e mar manso; porque com a \'asante e ma1· enca­
pellado ha grande rebentação no banco, e os navios correm 
imminente risco de dar a costa. Foi n'oulro tempo 
navegavel por pequenas lanxas a barra de Araranguá; o 
que não acontece depois que se fechou á .rntiga emboca­
dura, e a brio outra mil braças para o Sul. Pela barra 
do Camacho entrou no dia 20 de julho deste anno, uma 
canhoneira dos rebeldes, e a maneira porque se formou 
este novo rio, se descreve no artigo XV . 

VI. 

Convergem no munícipío da Laguna seis· estradas 
lindas de differentes pontos da fronteira do Rio Grande, e 
duas do districto de Lílges, que são a das Torres, que 
sempre segue a beira m.1r, excepto pequenos rodeios para 
desviar pontas de praias e outros lurgares pouco trausita­
veis: as do Faxinai e Itapcva, a ÜJste das Torres, que 
ou atravessão o Mampituba no Passo de Cu1Tdlinho, ou e 

vão confluir na da Cost<{ da Serra; e esta ultima, varando 
o Rio Verde, contorna o morro Sombréo, e prosegue pelo 
matto até ao rio Ararang.uá, dez legoas ao Norte do ~Iam­
pituba, communicando~se em diversos lugares com a es­
trada Jo litoral; a da Pedra desce a Serra nas margens 
do Sul do Araranguá, de.pois de nas Ilopavas se ter en­
contrado com a dos Ausentes, que vem da Vaccaria e,La­
ges; desta e:itrada segue um caminho alé as margens de 
Üt:ste tio rio Mãi Luzia, um dos braços do Ararauguá, e 
atravessando d1ver:0;os passos daquelle rio, continúa pelo 
matto até o Canipo Bum. Uma das estradas de Lages 
desce no districto do Tubarão, e a outra galgando a Serra 
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mais ilO Norte, pa!'sa pelos campos de CnpiYary, e ,·ai 
surgir no districlo do lnwruhy. 

VII . 

Toda a estrada do litoral, desde a fronteira ua pro­
,·incia, até ao limite do Norte do municipio da Laguna, 
é de commouo lnrnsilo parn Artilharia tendo unicamente 
por obstaculo as pass:1gens do Caual ela L:iguua, rios Ca­
macho e M<1mpiluba, Araranguá, e algumas vezes a rru­
çnnga; as mais :ipcnas são transilanis por gente avé e a 
cn' :d lo ~ 

vm. 
A po,·oação da fregucz ia de Santo Aut.onio, cabeça 

do termo da villa da Lagmrn, está situada nas margens 
1l.o Norte de uma grande Jagôa, duas milhas distante do 
Pontal de Noroeste da Barra; ficando entre este Pontal e 
o Pornado, o campo do Magalhães, que a Nordeste é ba­
nhado pelo Ocenno, e de Suesie á Oeste pela mencionada 
.J,agôa, ou Lnguna propriamente elita. Toda a Pº''oação 
é de Leste á Norte ,dominada por uma cordilheira de 
montes ilccessiHis em todas as direcções, e um de seus 
rmnaes termi11ando na extremidade do Sul da praia de 
Gy duas milhlls ao Norte ua referida pornaçpo, separ;i. est.a 
p1'ai.a do campo do Magalhães. · 

IX. 

Na costa do mar grosso, na praia do Gy, á da La­
guna na praia do Areal, hf!. 1,500 brnças, tendo na sua 
frente uma yasla planicie coroada em muitos lugares de 
comoros de arêa, e n'outros de ma~tos e campos cor~ados 
p or·differentes caminhos~ · 

X. 

Tres milhas á Noroeste do Areal demora a ponta da 
Cll bcçadn , que c0m a elas Larangcirns fórma um estreito, 
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que divide o mar da Laguna, lfa Lagôll Pescaria Brava. 
Na extremidacl.e desta Lagôa oito milhas ao Norte da Ca­
bt1çada, se encontra o estreito de Perrixel, e no lado da 
terra firme está situada a povoação da freguezia de Jma1 
ruhy. 

XI. 

Cinco legoas ao Norte da povoação de Santo Antonio, 
e ao Nordeste do estreito de Perrixel existe o povoado de 
Sant' Anna, ficando am!)Qs em um isthrno formado pela 
costa do O~eano, e os mares da Laguna e Pescaria Brava, 
cujo isthmo tem duas milhas na sua menor largura d'urn 
;i outro mar, e sete lego:ls de co:nprimento deste á barra 
da L:1guna ao rio de Una. Em toLlo este terreno se en­
contrão entre alguns lugares montanhosos, extensos bai­
xados, cortados dl:l avenidas particulares, que crusão nas 
estradas geraes que ha, tanto pela costa como pelo inte-
rior. 

XII. 

Todas as praias que no interior da barra da La~una, 
circurndão as povoações de Santo Antonio e Sant' Anna of­
ferecem facílimo desembarque para Infantaria, e póde 
commodamento passar cavallaria nos passos geraes da re­
ferida barra, parGais da c,trniça ao Magalhães, Patoral da 
enseada da villa, estreitos d:t CabeçJda, Pei'l'ixel, e em -
todo o rio de Una. Igualmente se p:issa cavalhada do 
campo da Carniça para o Patoral, e deste para terra fit'­
me pelo pequeno rio Parové; segulndo uma cstrad11 franca 
pelas margens do Sul 1i Oeste da Laguna e Pescaria Bra\'a, 
que vai até aos campos de Una, perto de Garupava do 
Norte. 

XIII. 

Vim outra cerdílheira de montes fórma o pontal do 
Sueste tia barra da L·lguna, e contornando pelo lado d<l 
costa os campo3 dJ B lrl'<l e c ,u·niç.1, vai terminar em 
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Santa l\laria Pequena, quatro milhas ao Sul da referida 
Barra, que tem oitenta braças d'um a outro pontal, indo 
gradualmente alargando para o interior até se contarem 
cinco milhas de margem á margem da Laguna, tanta é a 
qistancia que ha do povoado de Santo Antonio á Parové. 

XIV. 

Em frente do povoado da freguezia de Santo An­
tonio desemboca na Laguna um braço de mar, margeado 
á Leste pelo campo da Carniça, e á Oeste pelo do Patoral; 
e depois de descrever diversa~ voltas mais ou menos es .. 
treitas todas na direcção do Sul, recebe aguas da lagôa 
de Santa Marlha, as do grande rio Tubarão, e outros me­
nos considera veis. 

XV. 

Ao Sul da lagôa de Santa Martha fica a de Garu­
pava ao Sul, e, porque o estreito que as divide não deu 
prompta vasão ao grande peso d'agua que proveio das 
copiosas chuvas que houve cm março de 1838, a de 
Garopava as arrojou no Oceano !leia praia do Cam ~\Cho, 
que fica ao Sul do Cabo de S:rnta Marlha. A barra deste 
novo rio, que tomou o nome da praia que Ih@ sorve de 
leito, posto que variando, ainda conserva mais de trcs 
palmos de agua, unico lugar em ql1e o rio é vadeavel e 
eom difficuldade pelos tremendaes que frequentemente a li 
se encontrão; desde a foz até a · embocadura da Lagôa, 
contão-se mJis de trezentas braç1s de rio, e oitanta é a 
sua m.iior largura. 

XVI. 

Nas m:irgens do rio Tubarão, seis leguas á rnmo de 
Sud-Este da Laguna está fundada a povoação da freguezia 
de Nossa Senhora da Piedade, que se communica com o 
litoral, não só navegando pelo dito rio, e o de Congonhas , 
que confluem na lagôa de Santa MarLha, como pelo de 
Capivary , qu8 fica á 0Jste das montanhas que neste mcs-
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mo rnmo oircum<lão a Lnguna;e depois de atravessar por 
via de terra uma das gargantas das referidas montanhas, 
termina na posta de S. Tiago, proximo ao estreito da Ca­
heç.ada. Pelas margens do Capivary segue um caminho 
do Tubarão para lmaruhy, e nas mattas que contornão a 
freguezia da Piedade ha uma picada, que dá franca pas­
sagem para Garópava do Sul: havendo além destes. a es­
tracta que desce de Lnges e VaccC1ria, como fira dito no 
artigo VI. 

XVII. 

:Muilo tempo foi o passo 1~ as Torres considerado, 
como ponto proprio para ser militarmente occupado, e 
com poucas forças interceptar pela costa a communicação 
entre as duas provincias limitrophes: porque sendo si} 
transitavel o caminho do litoral, e havendo um longo dis­
filladeiro entre um dos montes que dão nome áquelle lu­
gar, e um "grande pau! entãó invadiayel_; fortificada e 
até guarnecida de artilharia a summidad~ do dilo desfil.,. 
ladei ro , toruava-se · sobre maneira respeitavel aquella po­
sição , fi cando, porém, a golla d<1qurlla fortificação para o 
lado do Sul, do qual é dominada por outras imminen­
cias , só foi proveitosa aos Rio-Grandenses, emquanto não 
era flanqueada pelos caminhos do Fi:lxinal, fü1 peva e o Rio 
Verde. Igual desmózilo 1Í1ilitar tem as margens dos rios 
Mampituba e A raranguá, não só pelo que fica declarado 
no artigo 6. • como pela grande distancia que tem entre si 
e a base de operações, a Laguna, e lotai follenria de paslo 
para manter cavalhada, tanto mais necessaria em pontos 
destacados e exhaustos de todos os recursos . O unico 
ponto que ctferece vantagens para se estabelecer uma linha 
de defeza no litoral é por ora p rio Camacho, fortifican~Q 
as margens do N1.,rte deste rio, segurando a lagôa de ~a­
ropava por meio de bateria:; fluctuantes, e tendo forças 
disponiveis para guarnecer esta importante posição, e 
guardar nos dislrictos do fubarão e Imaruhy, as estrudas 
Qllê tlêS~êm !lê Lnges, tn êsqu lnbam~n l. e calculado ~ Aôõ 
soldados, que exigirão no mez de maio do anno ' 'igente; 
ass im como artit:,aria o canhoneiras que dem~ndassem 
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pouca agua, para poderem navegar nas I~igôas de Santa 
l\fartka e Garovava: mas uma vez perdida esta posição, 
para a retomar ou guardar na defensiva os muitos pont.os 
que o inimigo tem á su.1. disposição, duplicadas forças se 
carecem, do contrario fica a frcguezia de Santo Antonio 
sugeita á ser acommettida pela frente, flanco direito e re­
taguarda,como aconteceu nos. precedentes mezes de junho 
e julho; e ha de acontecei· em fJUanlo Lages adherir ao 
partido anarchista, e es\e não fôr destroçado nc Rio Gran­
de do Sul. 

XVIII. 

De tudo quanto fica exposto se conclu-e, primeiro: 
Que a povoação de SantG Antonio qtte unicamente em ra­
zão do seu porto de mar, e importauci.a commercial, tem 
sido considerada base ditS operações do município da La­
gunn; com qu:111to seja pelo Quadrante de Sul a Oeste. 
cercado de um fosso aquatico, é por via de mar suscepti­
Yel de ser acommeltido na ex tenção Je mais ele quatro le­
goas além de conter agua deste ponto, meia legua de ter­
reno arenoso e comoros va.;raveb á capricho dos ventos 
que a torna senão infortificavel;. segu11Jo: Deitar a refe­
rida base das operações ~ais de seis legoas elo pou to do 
Tubarão, cinco elo de Sant' Anna e tres e meio <lo ele Ima ­
ruhy, que na isolação em que se achão estão expostos á 
ser batidos em detalhe, sem que as tropas collocadas em 
qualquer dos outros pontos, possão em tempo ir coadjuvar 
á. repellir o inimigo, que em cada um tem segura retirada 
para Lages e Vaccaria, ou para as Torres; terceiro: To­
das as vezes que o inimigo occupar os pontos da Barra e 
Carniça, com facilidade se assenhorêa ela terra firme, e 
passa francamente p•H'a o interior da província de Sauta 
Catharina,sem ser impedido pelas forças que estiverem na 
chamada base de operc1ções; quarto: Praticado este movi­
mcnto,além de dispendiosa e difficil qualquer obra ,que a liüs 
nunca porá a provincia a coberto das tentativas do inimigo; 
fica pelo menos interceptaela toda a co.mmunicação por via 
de terra em loua a provi11cia,c até os dislriclos do Tuharüu 
f! fownil1 y; podendo as forças que esti\'ercm ucstc ylti1110 
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ponlo apoderar-se da maior parte uo districlo ue Sant' Anna; 
quinto: Sendo necessarios todos os quisilos declarados no 
artigo 5. ºpara se sahir da barra da Laguna, e pela falta 
de qualquer delles,~ão as embHcações obrigadas á e5pe­
rar semanas e mezes para seguirem viagem; devendo 
neste tempo fundear desde a foz até a ponta do Maga­
lhães; por isso que com o vento que carecem para sahir 
daquelle porto não podem navegar do fundeadouro geral 
para o de franquia, ficão não só debaixo do alcance da fu­
silaria d'um a outro lado da terra que neste espaço fór­
ma o e~treito canal, como em completo bloqueio, porque 
uma vez occupadas pelo inimigo as alturas que a dominão 
a mesma barra de Sueste á Sud-Oeste póde assestar arti­
lharia em di versas direcções, bater completamente o re­
ferido canal, e varrer as praias do !ada opposto, inutili­
sando-se por esta maneira qualquer defeza que nas mes­
mas praills se pretenda fazer; por tão ponderosas razões , 
jamais se póde con$iderar a Yia de mar como a retirada 
militar. 

A vista das presentes noções, posto que ligeiramente 
traçadas, os entendidos na arte da guerra, formaráõ orna 
idéa c~acla da importancia militar do município da La­
guna , e decidirão quaes as forças que são necessarias para 
formar uma linha de defeza coU1hinada e segura, eµtre 
os muitos pontos de ataque que destacadamen~e se apre­
sentão, quer pelo litoral quer pelo interior . 

Cidade de Porto Alegre 1. º de outubro de 18S9 • 

- .. ·~t'~s\'3~·. 1 -
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ACTAS DE l~STALLACÃO UAS Clf'ADlS E VILUS DES­
TA PROV1NCIA DE S. PEDRO. 

Província <le S. Pedro do Rio Gra11de do Sul. Se­
cretaria da Prcsidencia em Porto Alegre 10 de Julho de 
1860.- Illm. Sr.- Para satisfazer em parle a requisi­
ção que fez esse Instituto por officio de 18 de março deste 
çrnno, ordenou-me S. Ex. o Sr. Conselheiro Presidente 
desta Província, que transmiltisse á V ._S. as inclusas co­
pias constantes da relação appensa, relativas a installação 
de diversas cidades e villas da Província, e logo que se 
recebão as que ainda falláo as transrnittirei a V. S. á quem 
Deos guarde.-· l llm. Sr. Francisco de Paula Soares, 1.º 
Secretario do luslituto Hislorico-Geographico desta Pro­
\'incia.- O Official-Maior, João da Cunha lobo Barreto. 

Copiai das actas '1a insta/lação das iifferentBs cidades e 
villas deita Provincia . 

N. 1.- A da desta. capital quando foi creada villa, 
não indo a de quanâo foi elevada á cidade _pelo µJotivo 
ex pendido no officio tambeni por copia. 

N. 2.- A da cidade de Jaguarão, não indo a de 
quando villa pelo motivo expendido no officio tambem po11 
copia. 

N. 3.- A de Pelotas quando villa e quando cidad~. 
N. 4.- Idem a de Rio Pardo. 
N. 5.- A da cidade da Cachoeira, tendo-se (;)Xigi­

do a da insta Ilação quando villa, que dei~ou a ca!ll~ra d~ 
remetler. 

N. 6.- A da villa de Caçapava . 
N. 7.- Dita da Cruz Alta . 
N. 8.- Dita de S. teopoldo 
N. 9.- Dita de Cangussú. 
N.10.- Dita de Taquary. 
N.11.- Dita da Encruzilhada. 

. Secretaria da Presidencia em Porto Alegre 10 de 
Julho de 1860.- O Official-Maior, João dà Cunha Lobo 
13arrett . 

6 
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CoPIA.- N.16.-lllm.Exm. Sr.-Tendo V. E~ . 
orJenadó pJla circular d3 18 de a~ril prox.inu passado, 
que se enviasse copia d.ts actJs de installação lL1s villas e 
cidades d.i prtJvincia, pJr 11'.\o exislirem na secrelaria do 
governo, esta c.11n.1.ra trJnsm!tte a V. Ex. por copia a 
acta da itBtallaçãn d..t Vlllil Je Porto Alegre, ueix.ando .de 
enviar a d<l sua elevação á cid..1de, po1·que não se lavrou. 
diss:) acta; e só consta <J.Lle 111 sJssão de 8 de jrneiro de 
1823" compareceo o depl!Ltdo d.o governo provisorio <lesta 
provincia FrJncisco Xavier Ferreira, e por elle foi apre­
sentada a Carta de Mercê com data de 14 de novembro de 
1822, pela qual S . M . Imperial HJuve por bem elevará 
ca thegoriu de cid~1de a est..1 c.ipital com a denominação de 
cidade do Porto Alegre com to-los os fó,rost liberd:1des e 
prerogativas de q,ue gosão as ou.tras cilL1des do imperio t 
com provisão expedida pela Meza do Dezembarg() do Paço 
em düct de 28 de novembro do mesmo anno.- Deos 
guarde a V. Ex.- PJÇO da camilra municipal em Porto. 
Alegre 16 de maio, de 1860.-lllm. Exm. Sr. Joaquim 
Antão Fernandes Leão, presideute da provin~ia.- Cas­
siano Pacheco de A5sis.- Jos J Pinto da Fons.ecll Guima­
raes.- José Antonio Coelho Junior.- Firmiano Antonio· 
àa Araujo.- Antonio Pereira Prestes.- Conforme.- O 
Official-Haior, João da Cunha lobo Barreto . 

CoPIA.--Anno do Nascimento d'e Nosso Senhor Jesm· 
Chrísto de mil oito centos e dez., aos onze dias do mez de 
dezembro do. dito anno nesta nova vifüt de N rBsa Senh.ora. 
Madre Ddos de Porto A. legre,capitania de São Pedro d·o Sul 
onde foi vindo o doutor ouvidor geral e corregedor desta 
camcu·a Antonio Monteiro da Rocha, em consôqttencia da 
provisão suprJ registrnda, de sete tle outuuro de mil oito 
centos e nove; e sendo, ahi por elle ministro forão convo­
cadas tod,ts as pessoas da 11obresa e povo,e estando todos 
presentes, se levantou o pelourinlrn em que esta vão t~das 
as ius1g11 ias da jurisdicção real .. A cujo acLo se· alternarão 
por tr0s vez'-ls:- Viva o Príncipe Regente Nosso Senho~. 
E levantado a~sim com esta soleuuidade o dito pelouri-
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uh-0, homc o m< Sf1'0 miuislro f,CI' fcrmnda C'sfa nova 
Nilla, e mar.deu fazer es.le :iulo rm que 11ssigncu cc,m a 
nobresa e p.orn desta Yilla. E eu Guilherme Fe.rreira de 
Abr.eu, esrriv~o da oundoria e rorreição dn ramnra que 
.o cscreYi e nssignei.- Ro<:lrn.-Luiz Ccm~a Teixeira d.e 
Bragnnçn.-José Ribeiro dos S:intos.-Domingos José de 
A ranjo Bnsl.os.- füberlo André Ferreira de .Souza Al­
vim.-Jos.é Antunio de .Souza Leal.-Coro,nel José Ignacio 
da Silva.- Snr.genlo-rnór João 1\foria Ia.vier de Jlrito.­
José Feliciano Fernandes PiJ1heiro juiz e ou.vidor d;i alfan­
dega.- Coronel Jonquim Felix da Fonseca.- Sargento­
rnór Manoel José Diogenes de l\foraes.-- Doutor Julio Ce­
znr Muri, phisic,o-mór das tropas.- Jgnncio dos Santos 
Abreo, snrgent.o-n1ór.- José Vieirn Darão de l\faltos.­
Luiz Manoel Gonçalves Lages.- Domingos Martins Pe­
reira.- João José de Carvalho e Freitas.- Antonio Pe­
reira ~'ernandes.- Custodio de Almeida Castro.- José 
Antonio da Silva NeYes.- Serafim dos Anjos FraBç.1.­
Fernando Rodrigues Braga.- Antonio Francisco dos San­
t.os.- Luiz Ignacio Pereira ,de Ab)'eo.~ ;Bernardo Luiz 
Gomes.- Manoel Antonio Dias.- Antonio José de Alen­
castro.~ João Ferreira da Silva.- Francisco de Sá Brito. 
José Manoel Affonso.- Jo~w Thomaz de :Menezes.-Ma­
noeJ J,osé de Freila.s Tra,vt1ssos-.-· Thomaz Francisco Flo­
res.- Manoel Pereit~a )i'ernandes. - Guilherme Ferreira 
de Abre o.- Confornrn.- Joaquim :Manoel de Azevedo 
Junior, secretari,o da cnmara.- Confo,rme.- O Official-
~aior, João dn ,Cun,~a Lobo Barreto ,. , · 

CoPIA.- N. 28.- Ulm. Exm. Sr.-Em resposta 
á circular n. º 7 de 18 de abril do corrente aríno, em que 
V. Ex. pede copia das aclas da inslallação das cidades e 
Yillas da provincia, a çamnra municipal de .Jaguarão em 
sessão de hoje resvlveo levar ao conhecimento de V. Ex . 
que esta cidade foi elevada a vill.a por resolução da as-, 
.sembléa geral legislativa sanccionnda pela R.egencia ell,l 
Nome do Imperador por decreto de 6 de julho de 1832, 
não existindo no archivo da camara O\üro d.ocu_mcnto se 
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não o que a V. Ex. se remntte por copia, o qual é a nela 
da apuração de 'otos dos primeiros vereadores, tendo-se 
perdido todJS os livros no tempo da revolução. Igual­
mente ~e envia a V. Ex. o to pico da acla desta camara de 3 
de abril de 1856, unic() que ha rela tiva a elevacão da vi lia 
do ~spirito Santo do Serrito no Jaguarão 'a 'cathegoria 
de cidade. Esta elevação foi feita pela lei prnvincial n. º 
322 de 23 denovemuro de 18õ5.-Deos- guarde a V. Ex. 
-Paço dacamara municipal da cidade de Jaguarão 25 de 
maio de 1860.- Illm.Exm.Sr~Conselheiro Joaquim Antão 
Fernandes Leão, presidente da provmcia.- leocloro Ma­
chado Marques.- Silvest1-. Nunes Goncalves Vieira.­
Antoni·o Frnncisco de Saltes.- Jose Â.ntonio de Jesus 
Braz.- José A.ntonio de Olivefra Palma.- Conforme.­
O Official-1\laior, João da Cunha Lobo Barreto. 

COPIA.- Acta da apuração geral dos votos da villa do 
Espirita Santo do Serrito no Jaguarão e seu termo 
para vereadores da cmnara municipal da mesma 
villa. 
Auno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 

de mil oito centos trinta e tres duodecimo da inuependen­
cia e do imperio ao5 desoito dias do mez de março do dito 
anno nesta villa do Rio Granue de São Pedro do Sul nos 
paçvs lia camara della, onde se reunio a mesma camara, 
seuJo presidente Anacleto José de Medeiros, e os mais 
membros que compunhão a sobredita cam.1ra os vereado­
res Francisco X,1viar Ferreira, João da Costa Gularte, 
Antonio Francisco de Abreo e Mrnoel Nunes Peres, ali a 
portas abertas, em acto successivo, e tendo procedido a 
editaes, s .~ deu 1Jt"1uc pio a apuração geral de votos da fre­
guezia da villa do Espírito Sirnto do Serrito no JagLrnrão, 
e mc1is freguezias e capella curada do termo da mesma 
·)ilia p,u\1 vereadores da cam:.ira municipal della, na fórma 
da lei do pr : m t~ iro de outubrn de mil oito centos e vinte e 
oito, CL1jas c1ctas parciaes que a tsta camara forão rem et­
tidas pelas respectiv.1s m~sas p 1rochiàes, sendo examina­
das u' recvutiec1<.lo o uumero dos yotantes em cada uma 
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<lel!as, que a·o to<lo fazem tres, a saber: da freguezia do 
Espirito Santo do Serrito em Jaguarão, <la freguezia de 
São João Baptista do Erva!, da capella curada do Arroio 
Grande, procedendo-se successivamente nos trabalhos da 
apuração, que se conclui o hoje mesmo, se reconheceo te­
rem obtido votos para vereadores da referida camara mu­
nicipal daquella villa, na fórma estabelecida na sobredita 
lei do primeiro de outubro de mil oito centos e vinte e oito ._ 
os cidadãos seguintes: padre Thomaz de Souza Seq,ueira · 
e Silva,,duzentos vinte e tres votos; José Maria Rodrigues, 
duzentos vinte e um votos; Manoel Gonçalves da Silva, 
cento 11oventa e nove votos; Domingos Moreira, cento ses­
senta e quatro; padre Felisberto de Faria Santos, cento 
ciucoenta e um; padre Joaquim Cardoso de Brum, cento 
trinta e sete; Antonio Rafael dos Anjos,cento e dezenove ; 
Francisco das Chagas Junior, cento e quatorze; Liborio 
Teixeira de Garcia, cento e sete. E' esta a copia fiel da 
acta original até este votado, a que me reporto en José 
Maria Rodrigues, vereador secretario interino , que a liz 
escrever e assignei.- Jose !l/aria Rodrigues, rereador 
secretario interino.- Está conforme.- O scrretario Au­
tonio José Barbosa.- Conforme.- O Ollicial-~L.ior Jocio 
da Cunha Lob• Barreto . 

COPIA.- Sessão onlinaria.- Presidencia do Senhor 
Antonio Goncalves·.- Aos tres dias cio mez de abril <lc 
mil oito centôs cincoenta e seis, tl'igcsimo quinto da inde­
pendencia e do imperio no paço da camara municipal da 
cidade de Jaguarão, reunidos os Sl's. vereadores supplen­
tes Nunes Gonçalves, Gonçalves da Silv;l, Pereira, Poli­
dora e P<1lma,- o Sr. Antonio Gonçalves toma a presi­
dencia e declara aberta a sessão. Lida a acta da ante­
cedente, e posta em discussão é approvada e assignacla 
sem debate.- O Sr. vereador Nunes Goncal ves fez a se­
guinte indicação, que se mande cantar um · Te-Deum cm 
acção de graças, por motivo da elevação desta outr'ora 
v,illa á cathcgoria de cidade, que se convitlc cs habitãules 
para illumiuar 1wr trcs uoilcs as fréntes µe suas casas, e quo 
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s.e officie ao Sr. commandanle da guarnição e fronteirn , 
comidando-o, Lem como a officialidade sob o seu com­
mando, para assistir ao Te-JJeum, e que se dirija o mes­
mo convite a todas as autoridades civis e chefes dns re­
partições. Depois de descutida a ma teria a camara re­
solveu a pprovar a indicação. Encerra-se a sessão. E eu 
João Antonio de Moura e Cunha, secretario da camnra. 
lavrei esta acta. Nada mais consta em dita acta sobre a 
elevacão desta cidade.- Conforme.- O secretario An­
torii'o Josê Barbosa.- Conforme.- O Official-Maior, Jeá• 
da Cunha Lobo Barreto . 

CoP1A.- Primeira a.ela da ca:(llafa municipal da villa 
<le Si!o .Francisco de Paulii.- Presidencia do ,Sr. Moraes. 
- Aos lres dias do mez de maio de mil oito centos ' e trinla 
e dous, undecimo <la in<lcpendencia e do imperio nesta 
villa de São Francisco de Paula, dep,ois de haverem os 
·Yercaclores prestado o juramento ,dos Santos Evangelhos e 
tomado posse de s.e.u cargo como cons.ta da acta assignada 
pelos ditos vereadores .e pel.o Dr. ouyidor e cprregc.dor da 
comarca Antonio Rodrigues Fernandes Braga se dirigirão 
n Igreja l.Hatriz a dar gr;1ças a :Qeos, e voltando a casa da 
camara o presidente 1\lanoel Alves de l\foraes lêo o dis­
çurso nnaJ.ogo ao Lbject-0, findo o qual abrio a sessão e 
propoz a nomeação de secretario, que send9 por todos os 
vereadores apoiada, nomearão a João de Souza l\'Iursa, o 
qual achando-se presente acceitou e prestou juramento 
para depois se deliberar sobre a gratificação annual que 
dere perceber, e sendo mais de duas horas da tarde o pre­
sitlen,te convidou os vereadores para se acharem amanhã 
as no\' e horas do dia nesta casa afim de se continuarem os 
trabalhos e fechou a ~ess1o. Di> que para cons,tar se la­
n ou a presente acl'1 . Eu Do~ingos Jos_é de Almei.da ve­
reador que sirvo hoje de secretario a escrevi.- Manoel 
Alus de lJJorae§.- lJemúigos José d.e Almeúla.- João 
Alves Perefra.- .4lexandr1 Vúira cfo Cunha.-Cypriano 
Rodriyues Barcellos.- João Baptúta de Figuâredo ~!as­
C/ll'fll has. - Confomw. - Ja cinth.o lgnaci o Godinho, st>-

1 , J• ,.; • • • • ' 
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cretàrio.- Conforme.- O Official-nlaiol' , João dei Cunha 
L,obo Barreto. 

CortA.- Sessão em que se publica a lei de 27 de 
junho de 1835, que elevou esta villa a cathego1'itf de ci ­
dade.- Presidencia do S1· . Cunha.- Aos doze tl'ias do 
mcz de julho de mil oito centos trinta e cinco,decim:> qlrnrto 
ua independencia e do imperio reunidos os Sl's. vereadores 
presidente Pereira, Moraes, M tscaren:1as, Vianna, e Fa­
ria as dez horas do dia na sala das sessões !Lt cam lra mu ­
nicipal desta cidade de Pelotas comp.1receo e tomuu as-­
sento como vereador effectivo o Sr. Cy1)1'rano foaqui m 
Rodrigues fürcellos que já sen i:1 de vereador' su-pµl ente, 
faltando o Sr . ll.ll'cellos pol' enfermo, se ab1·io a sessã:o , e 
o mesmo Sr. presidente publicou· lendo em voz alta a 1 e'i 
de vinte o sete do junho ultimo, em qu·e a assemblé 1 le­
gislativa pro1·ineial elevou esta villa á c1th·egoria cJe ci­
dctde com a denomfoacão de - Cida!le de· Pelotíl:s - de ­
pois do que dêo os vi\;as do costume qu e forà'o correspon­
didJs pelos cida:Jã'Os que assistirão a semelhante aclo e se 
affixou O· edital competente, dirigitHfo-se a camarn e touos 
os cidadãos que (Jrosentes so-ach·avão na Igreja Matriz·, 
onde se colebrou·utnsolemne Te~Deum Laudanns em acção 
de graças ao Todo Pvderoso, fechando-se a se::.são as dez 
horas e meia do dia em que todos se uirigirão a rc forid·a 
l3reja Matriz.- E para constar se lavrou a presente acta. 
Eu João de Souu Mursa, secretario a escrevi.-A.lex,,n­
dre Vieira da Cunha.- João Bapti'.sta· Figueiredo ft-íall ­
carenhas.- João Antonio Fen1eira-Viana. - Joã·o Afoes 
Pereira.- Mano1l A.lves·tle flforaes.- Francisco Xavier 
iie Faria.- Cypriano· Joaquim Rfldrigim Bareellos. -
Conforme.- Jacintho Ignacio Goctinho;secretarlo. - - Con­
forme.,...- O 0.fffoial-M.aior João da Cunha· Lobo Barreto .. 

CorIA.-- Auto-da creacão desta novn villa· de Ri o 
Pardo, e levantament'O do pêlourinho.-- Anno uo· Nasci­
mento d0 Nosso Senhor Jesus Christo d-e mil oito· centos e· 
onze aos vinte de maio do dito auno: nesta villa de Nossa 
Senhora do Rusario ào Rio Piu· .!o, onde foi vindo o Vi· . 
oa viclor corrcgeuor desta com 1rc,1 A.11toui o MJi11l\l i ro lia 
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Rocha ccmlgo escri\'ão, e sendo ahi por elle forão conrn­
cadas todas as pessoas de nobreza e povo, estando todos 
presentes se levantou o pelourinho com as insignias com­
petentes que denotão a jurisdicção real, a cujo aclo se al­
ternarão por tres vezes as palavras:-- Viva o Principe 
Regente Noss,o Senhor.-- E levantado assim com esta so­
lemnit.lade o .djto pelourinho 11ouve elle ministro por for­
mada esta norn villa, e mandou fazer este auto em , que 
assignou com a nobreza e povo que presente se achava. 
Eu Guilherme Ferreira de Abrco escri\ ão da ouvedoria e 
corrcição <la comarca o escrevi e assignei.- Rocha.­
João "Machado da Silveira.-- Paulo Nunes da Silva Jar­
<.lim. - - Antonio Gonçalves da Çunha.-- Manoel Thomaz 
<lo Nascimento.-- José Rodrigues Ferreira.-- José da 
Rosa Fraga.--CaetanoCoelhoLeal.--Manoel da Silva Pa~ 
ranhos.-- José Fernandes dos Santos.-'":" Manoel Pereira 
de Carvalho.-- Antonio José de Souza Coutinho.--Panlo 
Ribeiro Souto Maior.-- João Pedroso de Albuquerque.-­
Victorino Caetano da Silrn Lago.-- João de Araujo Silva 
Pereirn.-- Joaquim José da Fons1wa Souza Pinto.-- José 
AlYcs Ferreira.-- ·Manoel Bento Ferreira <.la Gama.-­
Jofw Ferreira de Oliveira.-- Vicente Wencesláo Gomes 
de Carvalho.- Antonio José de Carvnlho Guimarães.­
Manoel Velloso füibello.- Antonio Manoel de Jesus e 
Antlrade.- Francisco Gomes de Souza.-- Francisco da 
Silva Bacellar.-- Manoel Luiz da Cunha.-- Francisco 
Pinto Porto.-- Pascoal Rodrigues da Silva.-- José Vaz 

. Teixeira .-- João de Sá e Brito.-- José Ferreira Gomes . 
- -· l\fonoel Antonio Pereira Guimarães.-- José Antonio de 
Souza.-- l\lanoel José Ferreira de Faria.--. Francisco Sil­
veira Gomes.-- José Joaquim de Figueiredo Neves.-­
Placido Ah·es Ferreira.-- Manoel Aires de Oliveirn.-­
Antonio José Coelho Leal.-- Joaquio1 Mariano e Silva.-­
João RodriguesPalhares.-- Manoel Fernandes Pereira.-­
Guilhermc Ferreirn de Abreo.-- Conforme.-- Valerimío 
Antonio da Fonseca, secretario da camara municipal.­
Conforme. -O Official-1\iaior Jolio da Cunha I..obo Barreto. 

( Contt.núa. ) 

P rto Alegre.- Emp. Typ: d~ Co:mtu noP. ao llec.co do Fanba n . 44, 
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